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ESTÍMULO — I
A gestão do prefeito Luciano

Almeida (sem partido) tem inova-
do na nomeação dos secretários
de forma jamais visto, isso nin-
guém pode negar. A confirmação
como titular de finanças de Telma
Trimer Pereira confirma isso.

ESTÍMULO — II
Já é o segundo nome do pri-

meiro escalão que veio do funcio-
nalismo público. A primeira foi
Jane Franco, da Semutran, e ago-
ra Telma, ambas funcionárias de
carreira das respectivas secretari-
as. Isso é um bom sinal para a Ad-
ministração Pública impessoal.

ESTÍMULO — III
Isso pode estar servindo de

estímulo para o funcionalismo,
que vê agora uma chance de as-
sumir o cargo de secretário, al-
çado ao posto pela competência
de suas atribuições. Que a his-
tória registre esse feito especial
do prefeito Luciano Almeida.

MULHERES — I
Com a nomeação da secre-

tária Telma Trimer, as mulhe-
res vêm ganhando cada vez
mais espaço da gestão do pre-
feito Luciano Almeida. Outra
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mulher que vem ganhando cada
vez mais espaço e confiança é a
competente Rose Massarutto,
coordenadora dos principais
projetos da gestão municipal.

MULHERES — II
Rose Massarutto vem parti-

cipando ativamente das princi-
pais reuniões, orientando os se-
cretários, e ajudando o prefeito a
deslanchar as entregas nestes
dois anos finais de mandato. Se-
ria a “primeira-ministra” do Go-
verno Municipal atual, a exem-
plo do “primeiro-ministro” Miro-
mar Aparecido Rosa, o Miro, dos
tempos de Barjas Negri (PSDB)?

CRÍTICAS
Por outro lado, a adminis-

tração do prefeito Luciano Almei-
da (sem partido) sofre críticas de
líderes políticos, especialmente os
que são mais ligados ao ex-pre-
feito Barjas Negri (PSDB). Os bu-
racos, problemas na saúde públi-
ca, o mato que se aproveita das
chuvas e outros detalhes são ques-
tões colocadas por vereadores de
oposição. É o caso do vereador
Cássio Luiz, o Cássio Fala Pira.

DESRESPEITO
Em entrevista concedia à re-

vista Veja e publicada em sua edi-
ção de 25 de janeiro de 2023, Luiz
Cezar Fernandes, ex-sócio do Ban-
co Garantia, traz uma série de co-
mentários desrespeitosos a classe
dos contadores. A Academia Pau-
lista de Contabilidade refutar tais
considerações que prejudicam toda
uma classe de profissionais dedi-
cada à transparência da informa-
ção econômico-financeira de Enti-
dades Públicas e Privadas, com o
objetivo de proteger a sociedade.

Procon autua 6 estabelecimentos
na Operação “Material Escolar
Segundo o órgão, a multa será encaminhada pela Fundação Procon,
também responsável pela parte processual e cobrança das autuações

O Procon-Piracicaba fiscalizou
e orientou 20 estabelecimentos que
trabalham com material escolar, lo-
calizados na área central, Shopping
e corredores comerciais da cidade,
durante a Operação Material Es-
colar, de 17 a 26/01. O balanço da
operação resultou em seis estabele-
cimentos autuados por venda de
produtos com prazo de validade
vencidos e falta de informação de
preços. Quatorze estabelecimentos
atenderam plenamente às leis con-
sumeristas. Segundo o órgão, a
multa será encaminhada pela Fun-
dação Procon, sendo também res-
ponsável pela parte processual e pos-
terior cobrança aos estabelecimen-
tos autuados. O principal objetivo
da operação, que teve caráter orien-
tativo e fiscalizatório, destaca Gui-
lherme Mônaco de Mello, procura-
dor-geral do município e diretor in-
terino do Procon, foi proteger o con-
sumidor, pois janeiro é um período
de muitas despesas para a família,
entre elas matrículas, mensalidades,
materiais escolares e impostos.

DICAS - O órgão ressalta que
para aqueles consumidores que
ainda não efetuaram as compras
de material escolar, é importante
seguirem as dicas do Procon. An-
tes de irem às compras, verificar se
possuem alguns dos itens da lista
de material escolar em casa e se
estão em condições de uso. Tam-
bém é importante estimular a tro-
ca dos livros didáticos entre os alu-
nos, evitando assim, compras des-

Isabela Borghese

Autuações foram por venda de produtos com prazo de validade vencidos e falta de informação de preços

necessárias. Os pais ou responsá-
veis devem consultar o plano de
atividades de cada série para saber
se os materiais solicitados estão de
acordo com o que será utilizado, e
ainda, caso o material solicitado
não seja utilizado durante o ano
letivo deverá ser devolvido, desde
que tenham arcado com as despe-
sas. Também segundo o Procon, é
garantida ao consumidor a liber-
dade de comprar os itens solicita-
dos conforme suas possibilidades

econômicas, ou seja, a escola não
pode exigir marca dos materiais
escolares. Também é importante
realizar pesquisas de preço na in-
ternet e em lojas físicas para ter um
comparativo de preços, e solicitar
desconto, principalmente no paga-
mento à vista ou, ainda, se for a
prazo, negociar maior quantidade
de parcelas sem juros. Alguns es-
tabelecimentos concedem bons
descontos para comprar em gran-
des quantidades, desse modo, pode

ser interessante realizar compras
coletivas. Ainda é preciso observar
se o estabelecimento oferece um
melhor preço em razão da forma
de pagamento (dinheiro, Pix, che-
que, cartão de débito ou crédito).

Sempre é necessário verificar
o prazo de validade dos produtos e,
caso seja importado, conferir se as
informações estão em português,
além de exigir nota fiscal, para que,
caso necessário, tenha a possibili-
dade de reclamar seus direitos.

Isabela BorgheseMaycon Barbon

HORTO CENTENÁRIO
Caminhada Histórica realizada hoje, 28, a partir das 8 horas,
celebra o aniversário de 100 anos do Horto de Tupi. A9

DIA NACIONAL DAS ‘HQs’
Espaços mant idos  pe la
Prefeitura contam com acer-
vo de histórias em quadri-
nhos (HQs) que ficam à dis-
posição da população, gê-
nero l i terário que celebra

em 30 de janeiro o seu “Dia
Nacional”. Para comemorar
a data, algumas atividades
estão sendo real izadas,
buscando a confraternização
dos amantes das HQs. A5
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De Clóvis a Carlos Magno
Armando A.

dos Santos

Ainvasão da Eu-
ropa, pelos po-
 vos germâni-

cos, foi "o fato inici-
al da Idade Média".
Com essa afirmação
Joseph Calmette,
professor da Uni-
versidade de Toulouse abre
seu livro "Le Monde Féodal":

"A invasão é o fato inicial
da Idade Média. Nenhum fato
com a mesma amplitude ou com
consequências comparáveis se
produziu depois [dessa inva-
são], e a história que se seguiu a
ela não foi, a bem dizer, senão a
evolução de uma sociedade ori-
ginada da invasão. Há que en-
tender, por invasão, a compene-
tração de dois elementos até
então separados: o civilizado
grego ou latino, grecizado ou
latinizado, e o bárbaro, recém-
chegado ao território do Impé-
rio." (Op. cit. Paris: Presses Uni-
versitaires de France, 1951, p. 1)

Se não tivesse havido essa
invasão, tampouco teria havi-
do uma Idade Média; o curso
da História teria sido outro.

Nos séculos subsequentes à
invasão e queda do Império Ro-
mano do Ocidente, foram sendo
trabalhados, sob o influxo e o
bafejo da Igreja Católica, os cos-
tumes da população europeia,
constituída por um amálgama
étnico-cultural extremamente
diversificado. Nesse contexto é
que se formaram diversos rei-
nos e foram sendo gradualmen-
te eliminados os resquícios de
paganismo e de arianismo.

O arianismo, condenado
como herético no Concílio de
Niceia (325), negava a divinda-
de de Jesus Cristo e negava, por
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via de consequência, o
próprio dogma da San-
tíssima Trindade. A
doutrina ariana foi ini-
cialmente pregada por
Ário de Alexandria
(256-336), sacerdote
nascido em Cineraica,
no norte da África;
seus ensinamentos, em-
bora condenados ofici-

almente pelo referido Concílio, se
expandiram muito, chegando a
dominar alguns reinos constituí-
dos por Godos, Visigodos, Ostro-
godos e Burgúndios. O combate
ao arianismo foi longo e difícil,
no decorrer dos séculos IV e V.

No período em que se con-
frontavam a heresia ariana e a
ortodoxia católica, a França as-
sumiu especial importância, por
duas razões: em primeiro lugar,
pela sua posição geográfica cen-
tral, no continente europeu; em
segundo lugar, pelo prestígio que
lhe adveio do fato de ser o pri-
meiro reino cristão definidamen-
te católico, estabelecido após a
queda do Império Romano do
Ocidente. O reino dos Francos se
tornou, assim, como que um bra-
ço político e militar ao serviço da
Igreja Católica e dos Papas.

A primeira dinastia que go-
vernou o reino dos Francos foi a
dos Merovíngios, descendentes de
Meroveu, rei dos Francos Sálios,
que viveu em meados do século V
e foi avô de Clóvis - o primeiro rei
de sua dinastia que recebeu o ba-
tismo, influenciado por sua espo-
sa, Santa Clotilde (que era uma
princesa católica, de origem bur-
gúndia). Os Merovíngios reinaram
na França até meados do século
VIII. Em seu tempo, a autoridade
régia ainda não era hereditária e
transmissível por primogenitura;
por isso, quando morria um rei,
seus domínios costumavam ser

divididos entre seus filhos, ou
então eram disputados em guer-
ras civis. Apesar desse fator de
instabilidade altamente desfavo-
rável, a dinastia dos descenden-
tes e sucessores de Clóvis conse-
guiu ir pouco a pouco estendendo
seus domínios, que se ampliaram a
ponto de abranger quase toda a
área atual da França e da Bélgi-
ca, incorporando ainda partes
da atual Alemanha e da Suíça.

Nos últimos tempos, entre-
tanto, a dinastia merovíngia en-
trou em processo de indisfarçá-
vel decadência. Seus reis assumi-
ram funções meramente protoco-
lares, de cunho quase honorífico,
enquanto as funções governati-
vas - que constituíam o poder de
fato - passaram a ser exercidas
por Prefeitos do Palácio (os quais
eram designados, em latim, como
magistri palatii, mestres do palá-
cio, ou como majores domus, mai-
orais da casa ou mordomos). Es-
ses prepostos eram, na verdade,
ministros todo-poderosos de mo-
narcas decorativos que nada fa-
ziam e por isso foram mais tarde
denominados, pela historiogra-
fia francesa, como les rois fai-
néants (os reis que nada fazem).

Durante mais de meio sécu-
lo a função de Prefeitos do Palá-
cio foi exercida por membros de
uma poderosa família nobre, a
dos Pepinídeos, que se sucede-
ram nessa função e praticamen-
te constituíram uma dinastia

paralela que de facto governou
o reino dos Francos. Pertencia
a essa dinastia, e foi um dos
seus elementos mais importan-
tes, Carlos Martel, que derrotou
no ano de 732, na batalha de
Poitiers, um exército muçulma-
no proveniente da Península Ibé-
rica, que a essa altura já estava
quase inteiramente sob domínio
dos invasores maometanos.

Em face da decadência e da
abulia dos últimos dinastas Me-
rovíngios, muito pouco faltava
para que os Pepinídios em as-
censão se tornassem reis de di-
reito, como já o eram de fato.
Uma consulta apresentada ao
Papa São Zacarias no ano de 751
chancelou a mudança dinásti-
ca. Considerando que o bem co-
mum do reino requeria a auto-
ridade real, e considerando
também que fazia mais de um
século que os Merovíngios já não
exerciam efetivamente a reale-
za, o Pontífice reconheceu
como rei dos Francos o Prefei-
to do Palácio Pepino I, o Breve.

Pepino reinou até 768; de-
pois dele seguiu-se um breve rei-
nado de seu filho Carlomano I,
falecido prematuramente três
anos depois do pai.  A Carlo-
mano sucedeu seu irmão Car-
los, o Grande, ou Carlos Magno
(742-814) - que assumiu o reino
dos Francos e mais tarde se tor-
nou Imperador do Ocidente.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Professora Bebel

Nosso mandato
parlamentar
sempre lutou e

luta por todos os ser-
vidores, o que pode
ser comprovado pelas
diversas iniciativas
que vem tomando,
sempre em diálogo
com as federações e demais en-
tidades do funcionalismo.

Sabemos que tanto o gover-
no do PSDB, que encerrou seu
ciclo no final de 2022, quanto o
atual governo estadual, possu-
em viés privatista e investem no
desmonte das equipes de apoio
escolar, reduzindo os módulos de
funcionários das escolas públicas
estaduais e buscando sempre ter-
ceirizar o máximo de serviços.

Ao mesmo tempo, a falta de
concursos para professores faz
com que, hoje, metade dos profes-
sores da rede estadual de ensino
seja da categoria O, sendo que cer-
ca de 50 mil deles poderiam ficar
sem contratos e, portanto, faltari-
am professores para ministrarem
aulas no ano letivo de 2023. Hou-
ve um esforço concentrado para
resolver esse problema emergen-
cial, o que conseguimos no apa-
gar das luzes, no mesmo dia em
que a ALESP entrou em recesso.

Imediatamente, formulei
proposta de projeto de lei que
autoriza o Governo do Estado
a prorrogar por mais um ano a
vigência dos contratos dos ser-
vidores não docentes da Secre-
taria da Educação firmados nos
termos da Lei Complementar
nº 1093, de 16 de julho de 2009,
na medida em que vencerem
durante este ano. Este projeto
será protocolado no momento
em que for reaberto o expedi-

ente legislativo, em
primeiro de fevereiro.

Além disso, proto-
colei ainda em feverei-
ro de 2021 a indicação
329/2021, dirigida ao
Governador, para a
adoção das medidas
cabíveis, no âmbito dos
órgãos competentes,
visando a chamada e

consequente nomeação dos can-
didatos aos cargos de Agente de
Organização Escolar e de Ofici-
al Administrativo na Secretaria
de Estado da Educação, confor-
me concurso em andamento.

Mantenho diálogo perma-
nente com a diretoria da AFU-
SE, sei que a entidade vem
pressionando sempre a Secre-
taria Estadual da Educação
para a ampliação dos módulos
de servidores, convocação dos
concursados, novo concurso,
prorrogação dos contratos e
outras medidas destinadas a
garantir postos de trabalho e
a qualidade do processo edu-
cativo nas escolas estaduais. A
AFUSE e  os  servidores da
Educação sabem que sempre
podem contar o apoio e o empe-
nho do nosso mandato popular.

———
Professora Bebel, presi-
denta da Apeoesp, deputa-
da estadual pelo PT e vice-
presidenta estadual do
Partido dos Trabalhadores

Em defesa dos servidores
da Educação
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Cultura de gibi
Edson Rontani Jr.

Houve tempo em
que os meda-
lhões da Mar-

vel e da DC Comics pro-
vocavam filas em ban-
cas de jornais e revis-
tas, tal qual motivam
hoje os jovens a irem ao
cinema para assistir à
produções milionárias cujas ren-
das ultrapassam os bilhões de dó-
lares. Foi numa época em que os
astros das duas editoras eram con-
tados nos dedos, os famosos "meia
dúzia", período em que o Capitão
Marvel (conhecido pela geração
atual como Shazam) era publica-
dos pela mesma editora do Super-
man, seu mais direto concorrente.
A editora era a EBAL de Adolpho
Aizen. Muitos personagens sequer
chegaram ao Brasil. E olha que
universo não faltava. Só os X-
Men, surgidos no início dos anos
1960, somavam várias dezenas.

Pois, bem. Foi lá por 1970
que as filas se formavam em lo-
cais como a Agência Cury, na
Galeria Brasil, Centro, onde hoje
situa-se uma agência lotérica, a
Livraria Católica e a AM Banca
ambas situadas na rua XV de
Novembro próximas a rua Gover-
nador, ou a Banca Gianetti embai-
xo da Rádio Difusora e nos anos
1990 no Shopping Piracicaba.

É nada vaga a recordação do
ambiente de ostentação da Agên-
cia Cury, com capas de revistas que
enchiam nossos olhos com os mais
mágicos representantes dos qua-
drinhos. Formatinho, formato
americano, tamanho poster ... pu-
blicações que nos deleitavam como
a famosa capa do Superman en-
frentando Mohammad Ali na "luta
do século". Claro que as atuais in-
fluências digitais sequer povoa-
vam a imaginação seja de adultos
quanto de crianças. Vamos dar um
pulo num passado nada distante e
lembrar dos cadernos de "catecis-
mo" de Carlos Zéfiro que alimen-
taram a imaginação masculina.

Bom... por que todo este enun-
ciado ? Outro dia comentei numa
mídia social que eu "sou do tempo
em que falar 'cultura de gibi' era
dizer que a pessoa tinha um QI
médio para baixo". "Cultura de
gibi" era uma forma até os anos
1980 de dizer que a pessoa tinha
limitações de conhecimento. Eis-
me que alguém comenta que hoje
gibi é coisa de luxo. E realmente é.
Quantos gibis desta década, você,
nobre leitor, tem em casa ? Há
quanto tempo não compra um gibi

atual ? E por aí vai ...
Claro que o processo na-
tural de evolução fez
com que os HQs perdes-
sem a graça para as ge-
rações atuais. Deve ser
horrível enfrentar o en-
tretenimento que fica na
ponta de nossos dedos
com movimentos e sons
no smartphone enquan-

to os quadrinhos são estáticos e
exigem leitura e interpretação.

O dia nacional dos quadrinhos
- lembrado na próxima segunda-
feira - foi criado para homenagear
desbravadores que enfrentam as
mídias digitais de forma constan-
te. Claro que Piracicaba foi celeiro
para muitos desenhistas (Lancast,
os irmãos San Juan, Spadotto,
Hussar, Edu Grosso, Longo, Dou-
glas Mayer, e muitos outros resga-
tados por Adolpho Queiroz nas
duas edições de "Piracartum"). Tem
um salão internacional que premia
aqueles que se dedicam às tiras, de

onde vieram os principais persona-
gens dos quadrinhos e do cinema.

Já "Para ler pato Donald" foi
um dos primeiros itens teóricos a
criar o negacionismo nas HQs.
Todo mundo ria com Mickey. To-
dos riam com Pica-Pau. Mas, hou-
ve filósofos que viam nas gags apre-
sentadas uma mensagem sublimi-
nar para dominar o coletivo. E "A
guerra dos gibis", de Gonçalo Jú-
nior, mostra que a "era de ouro"
dos quadrinhos não era apenas
um era nostálgica, e sim um veio
de ouro com quadrinhos venden-
do milhares e milhares de exem-
plares, algo que hoje é impossível.

São exemplos para reler, re-
ver e repensar, numa época em
que antigos pensamentos se atu-
alizam, como Dale Carnegie que
ainda aparece entre os mais ven-
didos com seu "Como fazer ami-
gos e influenciar pessoas" escri-
to há quase um século atrás.

E viva Angelo Agostini,
homenageado por este dia na-
cional dos quadrinhos!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente do
Instituto Histórico e Ge-
ográfico de Piracicaba
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Juliana Previtalli

Quem hoje passa
às margens da
Rodovia Geral-

do de Barros, no distri-
to de Santa Terezinha,
mal vê, em meio ao
mato que cresce no en-
torno, as instalações,
abandonadas, do anti-
go Hospital Espírita Dr. Cesário
Motta Júnior. Construído na déca-
da de 1970, dispunha de 500 leitos
para o tratamento de pacientes com
doenças psiquiátricas. Homens e
mulheres, de todas as idades, rece-
biam acolhida, naquele lugar. Com
doenças difíceis de tratar, muitos
permaneciam em internações pro-
longadas ou até permanentes. Qua-
se 50 anos atrás, permitia-se o con-
sumo de cigarros na instituição.

Dentro do vasto quadro de co-
laboradores, destacava-se, a jovem
enfermeira Valdeci, por seu cuida-
do com os internos. Paciente, tinha
sempre uma palavra amiga e ouvi-
dos atentos. Assim como muitos de
seus doentes, também fumava.

Quantas vezes você já ouviu
falar que pacientes psiquiátricos
não conseguem parar de fumar?

Apesar de tal crença, essa
população, com certeza, pode se
beneficiar dos esforços de ces-
sação ao tabagismo, que deve-
riam ser realizados, simultane-
amente, aos demais tratamen-
tos dos transtornos mentais.

O uso do tabaco por pacientes
psiquiátricos constitui-se um sério
problema de saúde pública. A expec-
tativa de vida dessas pessoas mos-
tra-se, em média, 25 anos menor do
que a da população em geral. Tal qual
se vê, dentre os piores vilões, se des-
taca o tabagismo como o principal.

Conhecem-se as terapias
para parar de fumar como segu-
ras e eficazes. De fato, mostram-
se capazes, até mesmo, de aumen-
tar o sucesso, no longo prazo, do
controle de outros transtornos
mentais, diminuindo o estresse,
a ansiedade e a depressão e, con-
sequentemente, melhorando o
humor e a qualidade de vida.

Aos finais de semana, os in-
ternos costumavam receber as vi-
sitas de seus familiares e, para dei-
xá-los com boa aparência, as fun-

cionárias providencia-
vam barba e cabelo aos
homens e cabelo e mani-
cure às mulheres. Valdeci
gostava de observar a ca-
beleireira e de auxiliá-la
em seu trabalho, tanto
que quando a profissio-
nal desistiu de ir, a en-
fermeira, com tranquili-
dade, assumiu a função.

Trabalhou por 4 anos no
"Cesário Motta", durante os
quais presenciou mazelas e so-
frimentos alheios inomináveis
que lhe deixaram marcas. Des-
cobriu, enfim, que aquela não
era sua verdadeira vocação.

Fez curso de cabeleireira e
resolveu empreender, montan-
do seu próprio negócio - o Stu-
dio V - onde exercia, na pleni-
tude, seu talento de cuidar agora
do corpo e da alma das clientes.

Cortes de cabelos, tinturas, ali-
samentos- todas as técnicas, Valdeci
dominava. Em pouco tempo, seu sa-
lão encheu, mas continuava às vol-
tas com o tabagismo. Ela e muitas
clientes fumavam. Vaidosa, não gos-
tava do cheiro do cigarro nos cabe-
los. Lavava-os duas vezes por dia.

Hoje, aos 64 anos, e fumando
desde os 16, Valdeci resolveu fazer
comigo o tratamento e parou de
fumar. No início, ficou triste e, cho-
rando, contou que sentia como se
tivesse terminado um namoro.

Aos poucos, o fôlego e a dis-
posição voltaram, tanto que reto-
mou as viagens de aventura.
Adora atividades como trekking
e montanhismo, em especial, na
região de São Tomé das Letras,
cidade famosa por suas histórias
e lendas, cercadas de mistérios.

Coincidência ou não, no
passado e no presente, sua
história entremeia-se de vi-
vências fortes e marcantes.

———
J u l i a n a  P r e v i t a l l i ,
médica cardiologista
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As marcas do Cesário Motta
Arquivo

José Maria Paranhos em foto
tirada no final do século XIX,
quando ostentava o título de
visconde do Rio Branco. Pri-
meiro e único visconde do Rio
Branco, (Salvador, 16 de mar-
ço de 1819 - Rio de Janeiro, 1
de novembro de 1880) foi um
estadista, professor, político,
jornalista, diplomata e monar-
quista brasileiro. É considera-
do ao lado de Honório Herme-
to Carneiro Leão, marquês de
Paraná, o maior estadista do
Segundo Reinado (1831-

BARÃO DO RIO BRANCO
1889). Seu filho foi um diplo-
mata importante do Brasil e
ministro das relações exterio-
res durante o mandato de qua-
tro presidentes da república.
Foi homenageado com o pri-
meiro Grupo Escolar de Pira-
cicaba, em 1915, três anos
após falecer, quando a escola
completava seus 20 anos de
construção. O Grupo Barão do
Rio Branco foi uma das primei-
ras obras do governo estadual
em prol da educação piracica-
bana. (Edson Rontani Júnior)



COMO FICA?
O Censo está em andamento

desde o ano passado, contudo,
muito confuso, com ameaças de
parar na Justiça. Com corte de
receita (30%) o planejamento fi-
cou prejudicado. O IBGE nunca
não conseguiu ter o número ne-
cessário de recenseadores. Tam-
bém muitas casas não abriram
suas as portas e como ganham
por entrevista, desistiram do
emprego. Agora, observa-se mu-
nicípios incrédulos com os dados
mostrando que a população caiu
e não aumentou. Possível início
de queda está previsto (segundo

a ONU) para 2047 e os núme-
ros errados agora, prejudicam
as cidades que são beneficiados
pelo Fundo de Participação dos
Municípios calculado com base
no número de habitantes. O
IBGE é subordinado ao Minis-
tério do Planejamento coman-
dado pela Simone Tebet que terá
que se pronunciar. E, decidir.

PONTO FINAL
Nos bastidores (Brasília),

voltam as notícias sobre punições
a Jair Bolsonaro. Sem motivos
para prendê-lo, vão fazer o pos-
sível para torná-lo inelegível.

Bosques do Lenheiro: árdua
luta para sua consolidação
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Barjas Negri

Na década de 90,
a implantação
do núcleo habi-

tacional Bosques do Le-
nheiro fez parte de par-
ceria do governo fede-
ral e a Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da
Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba (Emdhap). Foram vi-
abilizaram a construção de 1.371
embriões de casas de 37 m2 cada
em alvenaria simples: sala e co-
zinha conjugada, quarto e ba-
nheiro, sem laje ou acabamento.

A intenção era de ter custo
baixo e permitir prestações aces-
síveis para as famílias de baixa
renda. No futuro, essas famílias
poderiam ampliar e completar a
estrutura de suas casas. Vale
mencionar que foi implantado no
novo bairro a infraestrutura: sa-
neamento (água e esgoto), ener-
gia elétrica e asfalto nas ruas.

Ocorreu que, antes da conclu-
são das obras deste novo núcleo
habitacional, inicia-se um proces-
so "organizado de invasão", mas a
Prefeitura e a Emdhap se antecipa-
ram ao movimento e liberaram
parte das casas para as famílias já
selecionadas. Com as demais ca-
sas iniciou-se um programa de
desfavelização, auxiliando cente-
nas de famílias que moravam em
favelas a se mudarem para o Bos-
ques e "encerrando" essas favelas.

Porém, sem organização e ori-
entação adequada, o novo conjun-
to habitacional nasce com enor-
mes problemas, principalmente
com poucos equipamentos sociais.
Rapidamente começam os proble-
mas com a marginalidade que dei-
xa o bairro bastante vulnerável.

A partir daí, a Prefeitura arti-
cula a construção e a implantação
da Escola Municipal José Pousa de
Toledo, a Escola Estadual Dom
Aniger Melillo, um centro comuni-
tário, duas Unidades de Saúde da
Família em prédios adaptados,
mas que cumprem o seu papel de
atender a população. Dado o gran-
de problema social, muitas ONGs
passam a realizar trabalhos soci-
ais par ajudar mulheres, crianças,
jovens e idosos do novo bairro,
mais uma vez comprovando a so-
lidariedade da nossa sociedade.

Em janeiro de 2005, ao to-
mar posse como prefeito, chama-
mos a atenção das secretarias mu-
nicipais para auxiliar a implantar
ações sociais no Bosques. De ime-
diato foi construída e implantada
a Creche Luiz de Siqueira (2006),
que hoje atende 365 crianças de 0
a 5 anos. Em 2011, inaugura-se a
segunda Creche do bairro - Flávia
Pires Dario - com 306 crianças.

Esses equipamentos educaci-
onais foram importantes para
permitir que as mães se qualifi-
cassem e entrassem no mercado
de trabalho formal ou até no infor-
mal. O centro comunitário, com
muitos problemas de vandalismo,
foi transformado no Centro Socio-
educativo (CASE) para atender
150 crianças da rede escolar.

Depois investimos
para construir as sedes
das duas Unidades de
Saúde da Família, me-
lhorando as condições
de trabalho dos nossos
servidores e o atendi-
mento da população,
mais tarde foi construí-
da a nova sede do CASE,
permitindo a reforma do

centro comunitário para a realiza-
ção de mais ações sociais e de lazer.

O bairro foi melhorando, os
embriões passaram a ser ampli-
ados e a paisagem urbana foi se
transformando com o surgimen-
to de muitos estabelecimentos
comerciais e de serviços, para o
atendimento local. Surpreende
o grande número de pequenas
igrejas evangélicas, que se ins-
talaram no bairro e também fa-
zem bons trabalhos sociais.

Com o tempo, a Prefeitura
implantou áreas de lazer, insta-
lou academia de ginástica, parqui-
nhos infantis, campinhos de fute-
bol de areia. Esses locais sempre
com boa iluminação para dar se-
gurança aos moradores. As crian-
ças e os jovens do bairro puderam
compartilhar o campo de futebol
varzeano implantado para aten-
der o Bosques e o Mario Dedini.

Uma consequência da ocu-
pação desordenada foi os mora-
dores não terem por muito tem-
po loteamento regularizado por
não terem pago os imóveis e nem
as contas de água disponível do
Semae. Isso só vai ocorrer a par-
tir de 2016, quando se regulari-
za o loteamento, os moradores
assinam os seus contratos de
compra e venda e o Semae for-
maliza a ligação de água, com o
início da cobrança regular e o
longo parcelamento de débitos
antigos, de acordo com a renda
de cada família. Para alguns
poucos parece absurdo, mas para
1.371 famílias se garantiu mora-
dia e aos poucos o Semae vem
sendo ressarcido pelos serviços.

Recentemente, a Escola Es-
tadual Dom Aniger Melillo trans-
formou-se em tempo integral,
melhorando as condições e o fu-
turo de seus alunos. O estigma
do início dos anos 2000 foi desa-
parecendo ao longo do tempo.
Temos certeza que, em breve, ha-
verá o reconhecimento a todos os
moradores e famílias do Bosques
do Lenheiro. Quero finalizar este
artigo, que já está um pouco gran-
de, lembrando da Tia Regina, for-
te liderança comunitária que
atuou anos no Bosques. Infeliz-
mente, morreu precocemente em
2021, também vítima da Covid-19.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

A guarda e a segurança das sedes do poder
Dirceu Cardoso Gonçalves

Pouco depois da posse dos elei-
tos de 1974, um homem tra-
jando  camiseta, calção e tê-

nis, foi visto correndo pela pista
que separa os prédios do Palácio
do Planalto e do Congresso Nacio-
nal. Abordado por agentes de se-
gurança, afirmou ser deputado e
estar se exercitando fisicamente.
Como não portava documentos,
foi convidado a acompanhar a
equipe, que o conduziu  ao seu
hotel para buscar a identidade e,
depois dos devidos esclarecimen-
tos, recebeu o pedido de descul-
pas, ficando liberado para a prá-
tica do seu "cooper" naquele e nos
dias que dali se seguiria. Em vez
de abordá-lo, os agentes passa-
ram a zelar pela sua segurança.

O episódio é testemunha do
cuidado que naquele tempo se dis-
pensava à Esplanada dos Ministé-
rios e, principalmente, à Praça dos
Três Poderes. Quem por ali circu-
lava podia ser abordado e instado
a identificar-se. O País vivia sob o
regime militar e a capital era man-
tida sob administração federal, já
que o seu governador era escolhi-
do e nomeado pelo presidente da
República. A eleição do gover-

nante e de deputados, criação da
Câmara Legislativa e o status de
Estado ao Distrito Federal foram
obras da Constituição, em 1988.
Jamais se poderia, naquela épo-
ca, imaginar a possibilidade de
invasão e vandalismo nas se-
des dos Poderes da República.

No Estado Democrático de
Direito - definido na Carta Mag-
na - a unidade federativa passou
a administrar Brasília e o entor-
no e parece não ter ficado com-
pletamente claras as funções dos
diferentes segmentos de seguran-
ça. O que vimos no fatídico 8 de
janeiro foi o absoluto desencon-
tro. Ao mesmo tempo em que as
redes sociais e a Abin (Agência
Brasileira de Inteligência) notici-
avam a tomada da Praça dos Três
poderes, a Polícia Militar escolta-
va os manifestantes (suposta-
mente com a idéia de que agiriam
pacificamente) e não teve efetivo,
nem recursos presentes para con-
tê-los quando se rebelaram. É
significativo o informe de que a
estrutura de guarda do palácio
presidencial foi reduzida como se
vivessemos um tempo de paz e,
também, não houvesse resistên-
cia eficaz às invasões no Congres-
so e no Supremo Tribunal Fede-
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ral, já que todas essas institui-
ções possuem guardas próprias.

O certo é que as invasões
ocorreram, os danos são reais e
temos hoje mil presos enredados
com o problema, que poderia ter
sido evitado com a vigilância re-
forçada e bem coordenada. É ina-
ceitável o ocorrido e há a necessi-
dade de severa e justa apuração,
identificação dos reais responsá-
veis e seu enquadramento na lei.
Embora a motivação seja clara-
mente política, deve-se evitar os
exageiros retóricos e o proselitis-
mo alarmista. A tarefa é identifi-
car os responsáveis, comprovar a
participação de cada um e aplicar
a lei, sem maioires delongas.

O Governo Federal se prepa-
ra para criar a Guarda Nacional,
que deverá ter a tarefa de prote-
ger instalações públicas federais e
- diferente da Força Nacional de

Segurança, que se forma sazonal-
mente  com agentes emprestados
das polícias estaduais - terá agen-
tes próprios admitidos por concur-
so e treinados especificamente para
a missão. Sem qualquer dúvida,
é uma postura responsável e evi-
tará a atribuição da segurança a
múltiplas instituições que - como
vimos - podem negligenciar, uma
deixando a ação para a outra e,
ao final, nenhuma executando a
defesa do alvo em ataque.

Se é uma coisa que os ór-
gãos de segurança costumam
possuir na mais alta qualidade
é logística de trabalho. No caso
de 8 de janeiro, é preciso, além
de punir os que efetivamente co-
meteram crimes, identificar
onde estivceram os "furos" na
segurança, muito mais para evi-
tar sua repetição do que perse-
guir os que, sem dolo, tenham sido
ineficientes em suas obrigações.
Olhar para a frente, sempre…

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da ASPOMIL (Asso-
ciação de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo). E-mail:
aspomilpm@terra.com.br.

A noite
Sergio O. Moraes

Este artigo foi
imaginado para
falar sobre "A

noite", de Elie Wiesel
(Editora Sextante,
2021). Livro de Elie,
sobre sua noite inter-
minável. Mas chega-
ram as notícias, as fo-
tos dos idosos e crianças Yanoma-
mi, noites de centenas de anos. De
2019 a 2022 as noites tornaram-
se ainda piores, mais garimpo,
mais ganância, mais mercúrio,
menos proteção, menos saúde,
muito, muito menos humanidade.

Não tenho condições de ima-
ginar as dores, só aproximar-me
dos relatos, das imagens. Meu
sufoco - que não mata - é pela an-
gústia, não pelo gás carbônico ex-
pelido pelos caminhões para su-
focar os prisioneiros nos campos
de extermínio nazista (depois
substituído pelo gás Zyklon B,
para aumentar a eficiência do ex-
termínio). Minha náusea, tremor,
calafrio, tampouco se devem à
malária, é pelo que estamos fa-
zendo com nossos povos ances-
trais, com as "minorias", os "di-
ferentes". O errado é sempre o ou-
tro. Não é o meu racismo o pro-
blema, é a cor da sua pele. Não é a

minha intolerância, é a
sua crença religiosa que
é "demoníaca". E assim
sigo enumerando e me
proclamando entre os
"melhores", claro.

Preciso voltar a
Elie e sua noite inter-
minável. A postagem
que seria de um verea-
dor local, banalizando

analogias nazistas - nosso arti-
go no último 20/01 neste matu-
tino - e a homenagem às vítimas
do nazismo no Dia Internacio-
nal da Memória do Holocausto,
27 de Janeiro, data da liberta-
ção de Auschwitz-Birkenau, me
levam a Elie. É preciso voltar às
vítimas do nazismo, não esque-
cê-las, mas também tentar enten-
der o que aconteceu e que não de-
veria ter acontecido. Vigiar as se-
melhanças na linguagem, a estéti-
ca e violência nos nossos dias, nos-
so país - já temos vítimas demais.
O que está acontecendo conosco
e que não deveria acontecer.

É preciso falar sobre Elie, so-
bre milhões de "Elies", mas indivi-
dualmente. Se possível, reconsti-
tuindo minimamente a partir de
suas memórias. Memórias dos que
sobreviveram e conseguiram con-
tar sobre o horror. Na voz de Elie:
"o esquecimento significaria peri-

E que nos sirvaE que nos sirvaE que nos sirvaE que nos sirvaE que nos sirva
de lição para quede lição para quede lição para quede lição para quede lição para que
nunca precisemosnunca precisemosnunca precisemosnunca precisemosnunca precisemos
ter um dia deter um dia deter um dia deter um dia deter um dia de
homenagem aoshomenagem aoshomenagem aoshomenagem aoshomenagem aos
povos origináriospovos origináriospovos origináriospovos origináriospovos originários

go e insulto. Esquecer os mortos
seria matá-los pela segunda vez. E
muito embora, com exceção dos
assassinos e seus cúmplices, nin-
guém seja responsável por sua pri-
meira morte, todos o somos pela
segunda" (obra citada, página 18).
Não os matemos na estudada ba-
nalização das postagens, não os
matemos na insensibilidade dos
milhões, é preciso olhá-los um a
um. Assim também com nossos
povos ancestrais, nossas "mino-
rias", banalizadas, ignoradas.

Preciso olhar para cada um,
não me deixar insensibilizar pelos
números que se avolumam, foi as-
sim recentemente no auge da pan-
demia. Os milhares por dia come-
çam a "fazer parte da paisagem".
Lembrar, como ensinou Homero
na Ilíada, há cerca de 2700 anos,
que a guerra não se resume ao nú-
merode mortos. Que cada um dei-
xou uma família, pai e mãe, espo-
sa filhos. Quem cuidará deles na
viuvez, na orfandade? Quem dará
repouso aos pais quando chegar a

hora? Elie chegou ao campo com
os pais e a irmã mais nova, tinha
15 anos. Em Auschwitz, onde es-
tava no dia da libertação, terá 16.
Na noite do dia de chegada ao
campo, a primeira, o cheiro de car-
ne queimada, os rolos de fumaça
saindo pela chaminé. Sua mãe e a
irmãzinha: "uma menininha judia
linda e comportada, de cabelos
dourados e sorriso triste..." esta-
vam naqueles rolos de fumaça, o
início da noite interminável.

Daí em diante Elie tentará
cuidar e sobreviver com o pai.
Não tenho condições de repro-
duzir aqui o que virá e nem te-
nho esse direito. Há que ouvir
sua voz: "A noite". Não esque-
cer, rebater a intencional bana-
lização das comparações nazis-
tas, é parte do que podemos fazer
pela memória das vítimas e para
que não nos desumanizemos.

E que nos sirva de lição para
que nunca precisemos ter um
dia de homenagem aos povos
originários, para lembrar que
tentamos destruí-los também.
Ou será que já precisamos?

Descanse em paz Elie, des-
cansem em paz "Elies".

———
Sergio Oliveira Moraes,
físico, professor apo-
sentado ESALQ/USP
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Apeoesp promove manifestação
e quer discutir com o secretário
Sindicato promove manifestação em defesa do magistério paulista na próxima
segunda-feira, 30, às 14 horas, em frente à Secretaria Estadual da Educação

Divulgação

A Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo)
promove manifestação em defesa
do magistério paulista, nesta pró-
xima segunda-feira, 30 de janei-
ro, enquanto que a presidenta da
entidade, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) continua
cobrando encontro  com o novo
secretário estadual da Educação,
Renato Feder, para discutir as rei-
vindicações da categoria. O ato
que visa pressionar o governo a
sentar para negociar com a
Apeoesp será em frente à Secre-
taria Estadual da Educação, na
Praça da República, às 14 horas,
após o encontro do CER (Conse-
lho Estadual de Represetantes).

De acordo com Bebel, a luta
da Apeoesp, neste momento, conti-
nua sendo por um novo processo
de atribuição que corrija distorções
e injustiças, com a realização de novo
processo de atribuição de aulas pre-
sencial, justo e transparente assim
como pela revogação da LC 1374/
2022, que garanta “carreira aber-
ta, justa e atraente, aplicação do
piso salarial nacional, mesa de ne-
gociação permanente, enfim, a va-
lorização do magistério”, ressalta.

Até agora, de acordo com Be-
bel, já foram feitos pelo menos cin-

A deputada estadual Professora Bebel diz que a Apeoesp tem diversos pontos para discutir
com o secretário Renato Feder, como o cumprimento do piso salarial nacional pelo Estado

co pedidos de audiência com Fe-
der, mas a entidade só foi recebi-
da até agora pelo secretário-exe-
cutivo da pasta, Vinicius Neiva.

A Apeoesp também tem exi-
gências como o abono de faltas
para professores que participem de
atividades da categoria e a libera-
ção para ida a consultas médicas,
assim como quer ainda que o go-
verno do Estado se comprometa
com o piso nacional da categoria,

incorporando o reajuste ao salá-
rio. Atualmente, o piso salarial
profissional nacional dos profes-
sores, que teve reajuste de 14,9%,
passou a ser de R$ 4.420,36.

A Apeoesp cobra que o gover-
no Tarcísio de Freitas e o secretá-
rio estadual da Educação, Renato
Feder, estabeleçam uma mesa de
negociação permanente em torno
dos direitos e reivindicações da
categoria, bem como de todo o fun-

cionalismo. “Significa ainda respei-
tar e assegurar o direito de organi-
zação e de participação sindical a
toda a nossa categoria, restituindo
direitos que nos foram tirados,
como as faltas abonadas e dispen-
sa de ponto para participação em
atividades sindicais, prática que foi
suprimida pelo ex-governador
João Doria e pelo seu secretário
estadual da Educação, Rossieli So-
ares”, enfatiza a Professora Bebel.
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O Evangelho de Jesus Cris-
 to anunciava o diálogo
sereno que os Mentores

da Colônia Manto da Luz trazi-
am. O cuidado de Deus, revelan-
do um Pai cheio de amor e bem-
estar com os seus filhos, rico en-
sinamento, como pedra funda-
mental da Existência. Jesus Cris-
to nunca se deixou tomar pela
pressa. Com paciência e sabedo-
ria, tinha tempo para confortar
os seus semelhantes e fazer o
bem à humanidade. Estamos
ao lado de Anjos, que são seres
definidos e de natureza e ori-
gem espirituais. Eles amam os
seres humanos e apenas o bem
pode resultar dos vossos esfor-
ços para compreendê-los e
amá-los. Inteligência é encontrar
Deus em vossa Alma. Somente
assim começareis a descobri-Lo
nas Almas dos outros homens e,
finalmente, em todas as criatu-
ras e criações de um poderoso
Universo. As Leis de Deus são
perfeitas. Somos Todos Um.

Temos o livre-arbítrio e por
isso estamos liberados pela fé.
As lutas do Tempo são forças
supremas, que revelam, a per-
sonalidade Divina da Eternida-
de. Quando os seres humanos,
passarem a cultivar o real co-
nhecimento, sobre a vida, e como
é vivida na Terra, serão verda-
deiramente instruídos, saindo
definitivamente da crença limi-
tante e da ignorância, sobre a
Existência e sobre os feitos dos
seus semelhantes. Jesus Cristo
é o nosso exemplo e ensinou pela
fé, que é a chave, para a porta
do Reino. Ter fé é superar os
degraus progressivos da reti-
dão, oportunidade de galgar,
crescer e alcançar a estatura
plena de um fiel e verdadeiro fi-
lho de Deus. Confie em Deus,
como uma criança pequena con-
fia no seu pai terreno. Nossa
vida interior é verdadeiramen-

O momento presente é
majestade absoluta e

eterna grandeza de Luz
te criativa e a responsabilidade
de escolher, com criatividade é
construtiva e cabe a cada pessoa.
Cada um a suas Obras. Não há
vítimas. Há milênios nota-se que
a natureza é eterna, sem princí-
pio nem fim, ao alcance do Pai
Universal. Ele habita o momento
presente, com toda a Sua majes-
tade absoluta e eterna grandeza.

Amados e queridos leitores.
O Tempo nos faz Todos iguais.
Estamos de passagem. Veja que
o universo material é sempre a
arena, onde todas as atividades
espirituais, têm lugar. Os seres
espirituais e os espíritos ascen-
dentes, vivem e trabalham em
esferas físicas, de realidade ma-
terial. Toda evolução dos meca-
nismos, implica e indica, a pre-
sença oculta e a predominância
da mente criativa. Reflita que a
fé nada tira à existência huma-
na. Ela sempre acrescenta, um
novo sentido, a tudo na vida,
pois, gera novos tipos de entusi-
asmo, de zelos e de coragem. Em
cada geração, o esquecimento
desrespeitoso, libera o pensar-
sentir-agir, escravizador de To-
dos os Tempos. Cada existência
mortal, pelo espaço-tempo no
mundo eterno do espírito, diz
que, "Vós sois pó e ao pó ireis
retornar" e é literalmente ver-
dadeiro, sobre toda a humani-
dade. O passado é imutável, ape-
nas o futuro pode ser modifica-
do pelo ministério da criativida-
de, presente do Eu interno. Nos-
so irmão e Mestre Jesus Cristo,
trouxe em seus preceitos e exem-
plo, ensinou o valor da adora-
ção ao Criador, em meio aos am-
bientes naturais da criação. Nos-
sas digitais não se apagam das
Almas que tocamos. E assim,
aqui permanece, o nosso legado.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Um Fracasso Cultural

Há alguns anos vi entrar
no ar, por um site de São
Carlos, a notícia do as-

sassinato de um gerente finan-
ceiro. A descrição impressio-
nou-me pela frieza da ação dos
marginais. Ele havia sacado R$
6 mil de um banco. Após a
abordagem fugiram em uma
moto com parte do dinheiro.

Meu objetivo é uma refle-
xão sobre as raízes da violên-
cia. Freud diz que quando
uma cultura só sobrevive
quando uma parte de seus in-
tegrantes depende da opres-
são da outra parte, impedin-
do seu acesso aos bens de con-
sumo, ela "não tem nem mes-
mo a perspectiva de uma exis-
tência  duradoura ( . . . )  as
pessoas assim oprimidas desen-

Vivi um grande roman-
ce com ela, projetos de vida
a dois, filhos, etc. Planejá-
vamos morar juntos esse
ano, mas a semana passa-
da disse que nosso amor es-
friou, talvez por morar em
outra cidade, mesmo man-
tendo contato pela net ou
telefone. Sou muito român-
tico e tantos projetos e so-
nhos abandonados! Ela dis-
se para sermos amigos, mas
sofro mais. Além disso, não
sente minha falta, e o namo-
ro começou por iniciativa
dela. De repente a carrua-
gem virou abóbora. Como
esquecê-la? Devo excluí-la
de minhas redes sociais?

Jonas

Não sei se deve excluí-la.
Cada pessoa elabora seu luto de
maneira singular. Enquanto
uns precisam do contato, ou-

volvem uma íntima hostilidade
para com sua cultura." (1927).

De um crime hediondo a um
ato aparentemente irrelevante há
inúmeros graus de infração dos
quais todos participamos. A lei
é a fronteira que define limites
penais. A responsabilidade mo-
ral, no entanto, não é menor. E
como citado, quem se percebe
excluído, não pertencente à co-
munidade, tentará deixar sua
marca, às vezes ilicitamente.

As desigualdades sociais se
apresentando a todo instante ao
sujeito, diferentes oportunida-
des de ascensão, diferentes esfe-
ras de poder são dados que po-
dem ajudar no ato infracional.

Já dizia Pitágoras: "Edu-
cai as crianças e não será
preciso punir os homens".

INTERATIVO

O Quênia, no continente africano, reúne 52 parques e
reservas animais. Na reserva de Masai Mara, acontece

um dos maiores espetáculos naturais da África, a
migração de centenas de milhares de zebras e um

milhão de gnus, em meados de julho e de setembro,
vindos de outras regiões da África.
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tros se isolam e outros sentem
mais dificuldades na superação.

Mas em momento algum
você deixa alguma pista do mo-
tivo. Houve briga? Há uma ter-
ceira pessoa? O namoro era so-
mente virtual? Diversas per-
guntas estão sem resposta.

Não apenas ser românti-
co lhe faz sofrer, mas o balde
de água fria vindo de quem
iniciou tudo desnorteia qual-
quer um. A questão é ultra-
passar esse ponto. A vida é
muito mais que um relaciona-
mento cheio de fantasias com
direito a carruagens e abóboras.

Se você sofre sendo ape-
nas amigo, elaborar o luto tal-
vez demande ausentar-se, até
porque isso dará a ela e a você
a real dimensão da falta do
outro. Se sua presença é sem-
pre marcada ela não se perce-
be na falta e recolher-se pode
ser benéfico para ambos.
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Moradores se queixam de buracos na Moraes Barros
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Parceria oferece aulas gratuitas de vôlei
Iniciativa já possui quatro turmas em funcionamento; atividades são destinadas para iniciantes e grupos avançados

Uma parceria entre a Secreta-
ria de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras (Selam) e o Caldeirão Fu-
tebol Clube oferece aulas gratuitas
de voleibol masculino para meni-
nos na faixa etária de 8 a 19 anos
de idade. O projeto foi aprovado
via chamamento público e atende
a Lei Federal 13.019/2014. A inici-
ativa é regulamentada pelo decre-
to municipal nº 1.093 de 1º de ju-
nho de 2017 e cumpre as determi-
nações do Marco Regulatório das
Organizações da Sociedade Civil. As
inscrições estão abertas e devem ser
feitas diretamente nos núcleos, nos
horários de aula. Mais informações
podem ser obtidas pelo WhatsA-
pp (19) 98135-0038, com o pro-
fessor Lademir Carraro, o Lade.

De acordo com o professor,
quatro turmas já estão funcionan-
do: três no miniginásio Garcia Neto

e uma no Ginásio Municipal Wal-
demar Blatkauskas. As aulas no
miniginásio acontecem às terças e
quintas-feiras, em três horários. “A
turma 1 é de iniciação, e treina das
14h às 15h20. A atividade prioriza
o contato com a bola, utilizamos
noções básicas do vôlei para traba-
lhar a coordenação motora, mas
também realizamos brincadeiras
envolvendo fundamentos da mo-
dalidade. Já a turma 2, das 15h20
às 16h40, possui um trabalho mais
avançado, com a parte técnica e
exercícios individuais, em duplas e
em trios”, falou Lade. As aulas da
turma 3 acontecem das 16h40 às
18h e, assim como a turma 1, tam-
bém são destinadas para iniciantes.

Os treinos no Ginásio Munici-
pal Waldemar Blatkauskas são vol-
tados para a equipe de rendimento
nas categorias sub-16 e sub-17. São

três treinamentos por semana - se-
gundas, quartas e sextas-feiras, das
18h às 20h. “Essa equipe treina to-
dos os fundamentos e busca a ex-
celência”, destacou Lade. Em 2022,
a equipe Caldeirão/Selam represen-
tou Piracicaba nos Jogos Regionais
e conquistou o título dos Jogos
Metropira, além do bronze na Copa
São Paulo. Neste ano, o time deve
disputar cinco competições: Jo-
gos da Juventude, Jogos Regio-
nais, Jogos Metropira, Copa São
Paulo e Associação Pró-Voleibol.

MAIS TURMAS - A partir
da segunda quinzena de fevereiro,
o projeto de voleibol masculino deve
ganhar mais um núcleo no Centro
Esportivo Alfredo de Almeida Leite,
no bairro Pauliceia, com aulas para
iniciantes e avançados aos domin-
gos de manhã, das 8h às 11h30.
Segundo Lade, o Caldeirão estu-
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Em 2022, a equipe do projeto venceu o título dos Jogos Metropira

da a possibilidade de abrir outro
núcleo no bairro São Jorge. Todas
as atividades serão gratuitas.

Os termos de colaboração as-
sinados entre a Prefeitura de Pi-
racicaba e as associações vencedo-
ras do processo de chamamento
público têm três finalidades prin-
cipais: a formação e o desenvolvi-
mento esportivo (iniciação); pro-
jetos que deem continuidade à for-
mação esportiva específica e inici-
em o processo de treinamento para
o alto rendimento esportivo (com-
petição); e as manifestações vo-
luntárias que contribuem com a
integração, educação e promoção
da saúde (lazer físico-esportivo).
O processo inclui ainda a monta-
gem das equipes de rendimento
para a representação da cidade nos
eventos oficiais da Secretaria de
Esportes do Estado de São Paulo.

Moradores do bairro Alto so-
licitam a operação tapa-buraco na
rua Moraes Barros, entre os n° 1594
e n°1760. Eles procuraram o gabi-
nete do vereador André Bandeira
(PSDB) e relataram que a rua está
com vários buracos, que o local fi-
cou sem asfalto após obras do Se-
mae (Serviço Municipal de Água e
Esgoto) e que o buraco está cada
dia maior devido às fortes chuvas.

“Ocorre que se trata de via
de grande fluxo de motoristas,

gerando riscos de acidentes. Esta
situação está atrapalhando o
trânsito, gerando prejuízos e ofe-
recendo riscos aos motoristas,
moradores e todos que por ali
transitam”, afirmou o vereador.

O parlamentar encaminhou
a indicação 568/2023 ao Execu-
tivo e destacou que é necessária
a realização da operação tapa-
buraco “com extrema urgência”
para garantir a segurança dos
motoristas e pedestres.

Vereador André Bandeira (PSDB) encaminhou indicação à prefeitura
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Promovidas pelo Plano Mu-
nicipal de Combate ao Aedes
(PMCA), ligado ao Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ), da Secre-
taria Municipal de Saúde, as ações
do Mutirão e Arrastão da Dengue
vão acontecer hoje, 28, passando
por cinco bairros da cidade. O ob-
jetivo das ações é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

Hoje, 28, as equipes do Ar-
rastão da Dengue estarão na re-
gião dos bairros Planalto, São
José e Cantagalo, tendo como
ponto de encontro o Varejão do
São Jorge (ao lado do terminal
de ônibus urbano), das 8h às 14h.
A orientação do coordenador do
PMCA, Sebastião Amaral Campos,
o Tom, é para que os moradores
deixem nas calçadas qualquer ma-

CCZCCZCCZCCZCCZ

Cinco bairros recebem ações
de combate à dengue hoje, 28

Mutirões e Arrastão da Dengue passarão pelos bairros
Planalto, São José, Cantagalo, Jaraguá e Castelinho

terial que possa acumular água.
Não serão recolhidos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores.

Nesta mesma data ainda
acontecem na cidade dois mutirões.
O primeiro ocorre das 8h às 13h,
na região Oeste, nos bairros Jara-
guá e Castelinho, com ponto de en-
contro na Área Verde do Jardim
São Miguel (rua dr. Lula); o segun-
do passará nos comércios da região
da avenida Rui Barbosa, com ponto
de encontro na Praça Matriz da
Vila Rezende, das 8h30 às 10h30.

De acordo com o banco de
dados da Vigilância Epidemioló-
gica, de 1º a 27/01 de 2023 fo-
ram registradas 178 notificações
para a dengue com nove casos
positivos e nenhum óbito. No
mesmo período de 2022, foram
567 notificações, cinco casos
confirmados e nenhum óbito.

Felipe Poleti

O Teatro Municipal Erotídes
de Campos, o Teatro do Engenho,
que fica no Parque do Engenho
Central, recebe desde quarta-fei-
ra, 25, serviço de pintura e enver-
nização em diversos pontos do
prédio. O espaço é mantido pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). O investimento é
de R$ 32 mil e, segundo o diretor
do teatro, Rubens Evandro de
Godoy Roncato, o serviço deve ser
concluído na próxima semana.

Nestes primeiros três dias de
manutenção, explica Roncato, fo-
ram executadas a pintura da caixa
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‘Teatro do Engenho’
recebe nova pintura

metálica do portal do Erotídes de
Campos e a envernização das jane-
las do lado de fora, que ficam na
lateral e na fachada do prédio. “O
serviço interno será executado nos
próximos dias. Primeiro será tudo
lixado para, em seguida, aplicar
o verniz”, ele conta. A enverniza-
ção contempla 16 janelas de ma-
deira e duas portas de madeira.

O serviço de pintura também
é feito na caixa metálica da escada
de acesso à sala de ensaio do Tea-
tro, em dois telhados metálicos, seis
saídas de emergência, na porta de
aço do gerador, porta de aço da co-
zinha, em 11 tampas em madeira.

Serviço no Erotides de Campos, no Engenho , começou essa semana
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Projeto terá R$ 8,75 milhões de
investimentos em cinco anos
Ações de proteção de mananciais vão envolver nove municípios
das Bacias PCJ, sendo cinco paulistas e quatro mineiros
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Espaços públicos
contam com acervo à
disposição da população

Ações de proteção de manan-
ciais na Bacia do Cantareira terão
investimento garantido de R$ 8,75
milhões ao longo dos próximos cin-
co anos. Trata-se do “Projeto Can-
tareira PCJ”, lançado nesta quin-
ta-feira, 26, em evento na Câmara
Municipal de Piracaia (SP). Os re-
cursos são provenientes da Sabesp
(Companhia de Saneamento Bá-
sico do Estado de São Paulo), no
contexto do cumprimento de me-
didas condicionantes da outorga
do Sistema Cantareira, assinada
em 2017, por meio de duas reso-
luções conjuntas da ANA (Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico) e DAEE (Departa-
mento de Águas e Energia Elétri-
ca do Estado de São Paulo).

O acordo de cooperação fir-
mado entre Sabesp e Agência das
Bacias PCJ, que atua como secre-
taria-executiva dos Comitês PCJ
(Bacias dos Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí, prevê cinco par-
celas de R$ 1,75 milhão, uma por
ano, de 2023 até 2027. O dinhei-
ro será administrado pela Agên-
cia PCJ que, inicialmente, orga-
nizará as Unidades Gestoras do
Projeto (UGPs) de cada municí-
pio, visando elencar as ações já
existentes, verificar os problemas
e os resultados obtidos, e, a partir
daí, planejar os próximos passos.

As demais estratégias visan-
do a aplicação dos recursos ainda
serão definidas. Serão desenvolvi-
das ações relacionadas à proteção
de microbacias voltadas ao abaste-
cimento público nos municípios da
Bacia do Cantareira; cinco paulis-
tas: Bragança Paulista, Joanópo-
lis, Nazaré Paulista, Piracaia, Var-
gem; e quatro mineiros: Caman-
ducaia, Extrema, Itapeva e Sapu-
caí-Mirim. Na região serão feitos
os diagnósticos ambientais de
propriedades rurais, com projeto
executivo (PIPs – Projetos Inte-
grais de Propriedade) e ações de
intervenção de adequação ambi-
ental. As ações deverão garantir
mais água para o Sistema Canta-
reira ao longo dos próximos anos.

O Cantareira é responsável por
abastecer 12 milhões de habitantes
em área na qual é produzido cerca
de 30% do PIB (Produto Interno
Bruto) Nacional, incluindo meta-
de da Região Metropolitana de São
Paulo e parte das Bacias PCJ, onde
estão as regiões metropolitanas de
Campinas, Piracicaba e Jundiaí.
Segundo estudo do professor Síl-
vio Ferraz, da Esalq/USP Piracica-
ba, o solo dessa região, se bem con-
servado e protegido, pode reservar
24 vezes a quantidade de água que
existe dentro das barragens.

O diretor-presidente da Sa-

besp, André Salcedo, classificou o
projeto como emblemático. “Esse
evento materializa o poder que a
colaboração entre as entidades, em
seus diversos níveis, tem para o be-
nefício da população. Gostaria de
parabenizar todo mundo aqui. Acho
que é emblemático tudo o que está
sendo feito e mais do que isso: tudo
o que essa parceria resultar, na pre-
servação de um bem comum e tão
necessário para todos nós, que são
os mananciais que levam água para
milhões de pessoas. A gente vai sele-
cionar projetos em conjunto, para
que esses mananciais sejam cada
vez mais preservados e possam in-
clusive aumentar sua capacidade de
atendimento”, comentou Salcedo.

O diretor-presidente da Agên-
cia das Bacias PCJ, Sergio Razera,
falou sobre a grandeza que o Pro-
jeto Cantareira PCJ tem. “É im-
portantíssimo que a gente desen-
volva essas ações de proteção dos
mananciais e conservação do solo.
Não queremos que essa parceria
seja apenas mais um projeto de res-
tauração. Queremos que ela seja
aglutinadora de uma série de ati-
vidades que já estão sendo desen-
volvidas aqui. Então, queremos
dar um ‘up’, verificar quais são os
gargalos, quais são os acertos.
Tudo aquilo que precisa ser apri-
morado para um ganho de escala
e mais eficiência. Pretendemos or-
ganizar ações para que essas res-
taurações possam receber futura-
mente os créditos de carbono, pos-
sibilitando assim maior sustenta-
bilidade financeira para o projeto e
para os proprietários rurais”, res-
saltou Razera, que também desta-
cou a importância do envolvimen-
to e do apoio das prefeituras.

O presidente dos Comitês PCJ
e prefeito de Piracicaba, Luciano

Montante de R$ 8,75 milhões serão destinados a preservação de mananciais na região do Sistema Cantareira
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Almeida, enfatizou a necessidade
de se investir em ações como essa e
também para garantir a melhoria
da qualidade de água.  “Esse proje-
to de proteção de mananciais já é
uma iniciativa que a gente faz em
toda a região das Bacias PCJ. É um
dos grandes projetos para a gente
ter quantidade de água no futuro
para toda uma região. Nosso desa-
fio não é só de garantir mais água,
mas também conseguir que as pre-
feituras e quem está a jusante da
gente tenha capacidade de tratar
essa água para que ela tenha qua-
lidade. Enquanto a gente puder e
naquilo que nos for pertinente,
nós vamos colaborar para que
esses projetos de fato não fiquem
só na retórica. Que a gente possa
ter resultado para garantir não
só a quantidade mas também a
qualidade de água para toda nos-
sa região”, afirmou Luciano.

A diretora-presidente da
ANA, Veronica Sanches Rios, re-
forçou a importância da outorga
do Cantareira e das ações previs-
tas nas condicionantes.  “Estamos
aqui hoje em função de uma reso-
lução conjunta assinada em 2017,
entre ANA e DAEE, que determi-
nou que houvesse um conjunto de
ações e iniciativas em prol da ma-
nutenção e preservação de manan-
ciais que abastecem o sistema Can-
tareira, um dos maiores do mun-
do, composto por seis reservatóri-
os, quatro deles nas Bacias PCJ.
Hoje temos uma situação relati-
vamente confortável e isso se deve
em grande medida por uma rela-
ção muito estreita e muito próxi-
ma entre a Agência Nacional de
Águas e Saneamento, DAEE, Sa-
besp e Agência das Bacias PCJ.  É
uma bela oportunidade estar as-
sinando esse compromisso da Sa-

besp com os municípios da região
em prol da preservação de ma-
nanciais e estímulo à prática de
conservação de água e solo, que
garantam maior infiltração da
água no solo”, disse Verônica.

A superintendente do DAEE,
Mara Ramos, lembrou que as
ações são para que as futuras ge-
rações sejam atendidas. “Esta-
mos aqui discutindo uma obriga-
ção de uma operadora, que faz
uso de um recurso hídrico e que
vai reverter parte desse recurso
para preservação dos mananciais
que compõem o Sistema Canta-
reira. Esta condicionante dessa
outorga não pode ser vista como
uma penalidade ou compensação.
É uma obrigação que os entes
acordam para que a gente tenha
permanentemente recurso à dis-
posição das futuras gerações. É
mais um instrumento de gestão.
O recurso, em si, ele não é o fim.
É o meio. A gente tem que conti-
nuar fortalecendo nosso Sistema
de Gestão de Recursos Hídricos
para que possamos usar esses
recursos que temos à disposição
de forma efetiva. Que a gente
consiga implementar projetos
sustentáveis”, declarou Mara.

Entre as autoridades, estive-
ram presentes também ao lança-
mento o prefeito de Piracaia, José
Silvino Cintra; o diretor-geral do
IGAM (Instituto Mineiro de Ges-
tão das Águas), Marcelo da Fon-
seca; o diretor metropolitano da
Sabesp, Ricardo Borsari; os pre-
feitos Murilo Pinheiro (Nazaré
Paulista) e Estanislau Steck (Lou-
veira); o presidente da Câmara
Municipal de Piracaia, André Ro-
gério, além de diversos membros
dos Comitês PCJ e representantes
de entidades que atuam na região.

Alleoni é autor do HQ que fala do centenário da Estação da Paulista

Divulgação

No dia 30 de janeiro de 1869,
Angelo Agostini publicava a pri-
meira história em quadrinhos na-
cional: As Aventuras de Nhô-
Quim ou Impressões de uma Via-
gem à Corte. O feito foi eternizado
e, anualmente, nesta data, é co-
memorado o Dia Nacional das
Histórias em Quadrinhos, ou Dia
do Quadrinho Nacional. Espaços
mantidos pela Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural) -
Biblioteca Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinta, Museu Histórico
e Pedagógico Prudente de Moraes e
Cedhu (Centro Nacional de Docu-
mentação, Pesquisa e Divulgação
do Humor Gráfico de Piracicaba)
- contam com acervo de HQs que
ficam à disposição da população.

As HQs, que podem estar
apresentadas em tirinhas ou
revistinhas, são histórias con-
tadas  em formato gráf ico,
como um livro mais visual.

O acervo de HQs da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto é, atualmente, de 872
gibis, um número em constante
manutenção por conta de doações
e aquisições. Os HQs do equipa-
mento são de temas variados, ape-
sar da grande predominância de
gibis de super-heróis: são 574,
como títulos de diversas eras do
Super-Homem, Liga da Justiça,
Homem-Aranha, X-Men, Thor,
Hulk, entre outros. Ainda neste
nicho, a Biblioteca Municipal ain-
da tem disponível para emprésti-
mos títulos do Asterix e Tex.

Outra grande parte de acer-
vo de HQs da Biblioteca Munici-
pal é de mangás, nome dado às
histórias em quadrinhos de ori-
gem japonesa. A palavra surgiu da
junção de outros dois vocábulos:
man, que significa involuntário, e
gá, imagem. São 293 títulos, sen-
do 47 do Dragon Ball. Tem tam-
bém de outros personagens famo-
sos, como Lobo Solitário, Blade,
Samurai X, Naruto, entre outros.

Os HQs produzidos por brasi-
leiros também ocupam prateleiras
da Biblioteca Municipal, como o tí-
tulo The Guardian: Em Busca da
Luz, lançado em 2018 pelor piraci-
cabano Gustavo Piacentini, autor

de outros gibis que também po-
dem ser emprestados no equipa-
mento da Prefeitura de Piracicaba.

O HQ de Piacentini conta so-
bre uma profecia que envolve
um espadachim nobre, um cam-
ponês e um bando de mercenári-
os, cada um com objetivos distin-
tos, embarcando numa jornada
cheia de ação, humor e aventura.

The Guardian: Em Busca da
Luz é, aliás, tema de debate do
primeiro encontro do projeto Clu-
be de Leitura: Bibliodiversidade,
que acontece hoje, 28, às 10h, na
Biblioteca Municipal. Na ativida-
de, a obra será comentada e ana-
lisada por um grupo de pessoas
interessadas em literatura, que
previamente se inscreveram para
esta edição inaugural do projeto.
Como destaca a diretora Melysse
Martim, o Clube de Leitura fará
eventos mensais na biblioteca.

Outro piracicabano que tem
uma de suas obras na Biblioteca
Municipal é Antônio Alleoni Corrêa
de Godoy, autor do HQ Cem Anos
da Estação da Paulista: Uma His-
tória de Amor. O gibi, com desenho
em estilo realista, mistura história e
romance para, como sugere o títu-
lo, contar o centenário do local que
hoje é mantido pela Prefeitura de
Piracicaba por meio da Semac.

Antônio, que é auxiliar da
Biblioteca, é um apaixonado por
HQ. “É uma paixão desde crian-
ça. Comecei a ler, conhecer mais
títulos e fui me envolvendo. Gos-
tava de copiar os desenhos”, ele
revela, hoje um fã principalmen-
te de gibis de super-heróis.

O público que faz empréstimo
regularmente das HQs na Bibliote-
ca, segundo Melysse, são de crian-
ças, a partir dos 9 anos, e adoles-
centes. Os mais emprestados, ela
destaca, são os mangás, Naruto,
One Piece e Dragon Ball. Os HQs
que mais são retirados são Vinga-
dores, Batman e Homem-Aranha.
“Os quadrinhos são um importan-
te caminho para crianças e ado-
lescentes tomarem gosto pela lei-
tura, pois é uma opção que alia o
texto com imagens, facilitando a
compreensão e despertando o in-
teresse por desbravar novos mun-
dos”, diz a diretora da biblioteca.
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Sindicato dos Municipais recorre ao STF
Recurso tem o objetivo de sanar erros, falhas ou dúvidas na decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo

A diretoria do Sindicato dos
trabalhadores Municipais de Pi-
racicaba impetrou recurso para
esclarecer a decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo sob
a greve dos servidores que ini-
ciou no dia 1o de abril de 2022.
Este recurso tem o objetivo de
sanar erros, falhas ou dúvidas
na decisão do Tribunal, buscan-
do acabar com qualquer dúvi-
da e reconhecer que não ocor-
reu abusividade no exercício do
direito de greve exercido pelos
servidores públicos. Mesmo as-
sim, a prefeitura confiscou re-
cursos (vencimentos e salários)
dos servidores municipais de Pi-
racicaba, de forma arbitrária e ir-
regular. O Sindicato está levando
o processo em recurso especial ao
Supremo Tribunal Federal.

O Escritório do Doutor Cezar
Brito em Brasília já está atuando
a fim de buscar a justa reparação
aos servidores e garantir o direito
de greve. Com a decisão do Tribu-
nal de Justiça no dissídio de greve
ficou reconhecido que esta medi-
da não pode ser exercida unilate-
ralmente pela procuradoria jurí-

dica da Prefeitura, razão pela qual
o dissídio foi extinto sem resolu-
ção do mérito, propugnando pela
inépcia da ação levada pelo mu-
nicípio contra o Sindicato.

Esta tese foi defendida em
sede de sustentação oral junto a
colenda corte especial do TJ/ST,
pelo advogado e diretor do Sindi-
cato, José Osmir Bertazzoni, ten-
do a corte pela unanimidade aco-
lhido e julgado inepto o dissídio de
greve em face do dissídio de greve.

Esclarecendo: o direito de
greve foi garantido aos servido-
res municipais pelo Tribunal de
Justiça de São Paulo e os traba-
lhadores estão recebendo a repa-
ração das perdas inflacionárias.

GREVE 2022 - A greve dos
servidores municipais iniciou no
dia 01 de abril de 2022 e terminou
no dia 06 de abril, com cerca de 4
mil participantes em frente ao Cen-
tro Cívico, ordeiros e sem paralisar
o trânsito ou tentar impedir os co-
legas que quisessem trabalhar. O
Movimento terminou quando a li-
minar concedida a prefeitura obri-
gou os servidores considerados es-
senciais (mais de 70%) retornarem

ao trabalho sob pena de multa de
50.000. Cumprida a ordem judici-
al, todos retornaram ao trabalho.

A greve foi judicializada pelo
prefeito. O Sindicato, represen-
tante legal dos servidores, tomou
todas as medidas judiciais cabí-
veis em primeira e segunda ins-
tâncias sobre o direito de greve
do servidor público e quais efeti-
vamente são essenciais ou não,
bem como, sobre a reposição/des-
conto ou não dos dias de greve.

Os descontos dos dias para-
dos ocorreram no mês de maio
para os servidores que aderiram
à greve. Também foi interposta
ação junto ao STF pelo escritório
de Cezar Britto a pedido do Sin-
dicato, para julgar a legalidade
da greve de servidores públicos.

Em 12 de julho de 2022, a pe-
dido dos servidores, aconteceu
uma nova assembleia aceitando
os reajustes: índice de reajuste
14,04% em duas parcelas: 01/
março 10,56 % (já concedido) e
01/julho 3,17% (já concedido);
2023: reposição da inflação mais
3,17% a partir de 01/07/2023; e
2024: reposição da inflação mais

Sindicato está levando o processo em recurso especial ao Supremo Tribunal Federal
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3,16 % a partir de 01/03/2024,
continuando-se o dissídio apenas
quanto ao direito de greve e a re-
composição dos dias parados.

Em 07 de dezembro ocorreu

o julgamento do dissídio de gre-
ve TJSP, que em votação unâni-
me, o Tribunal de Justiça julgou
inepta a ação da Prefeitura de
Piracicaba de dissídio coletivo de

greve contra os servidores muni-
cipais de Piracicaba. A ação foi
ajuizada pela Prefeitura do muni-
cípio durante a greve deflagrada
pelos servidores em abril de 2022.

SSSSSINDICINDICINDICINDICINDICAAAAATTTTTOSOSOSOSOS

Conespi recebe presidente da Câmara e discute a geração de emprego
A executiva do Instituto Co-

nespi (Conselho das Entidades
Sindicais de Piracicaba) recebeu na
manhã de sexta-feira, 27, o novo
presidenta da Câmara de Verea-
dores de Piracicaba, Wagner Ale-
xandre da Silva (Wagnão), quan-
do discutiu medidas para geração
de emprego, assim como ações vol-
tadas ao desenvolvimento da ci-
dade e melhoria da qualidade de
vida de toda população. O encon-
tro foi no Sindicato dos Metalúr-
gicos de Piracicaba, e coordena-
do pelo seu presidente, Wagner
da Silveira, o Juca dos Metalúr-
gicos, também presidente do Ins-
tituto Conespi, que classificou a
conversa como necessária para
o desenvolvimento de ações em
sintonia com o Poder Legislativo.

Uma das preocupações apre-
sentadas pelos dirigentes sindicais
ao presidente da Câmara é para a
necessidade de criação de um novo
distrito industrial em Piracicaba,
uma vez que há uma forte deman-
da tanto de empresas que querem
crescer, assim como de empresári-
os que querem investir no municí-
pio. A defesa dos dirigentes sindi-
cais é de que a criação de um novo
distrito garantirá a geração de no-
vas oportunidades de empregos na
cidade. “O movimento sindical de
Piracicaba é sério, comprometido
sempre com o trabalhador e tra-
balha para garantir que a legisla-
ção trabalhista seja respeitada, o
que coloca a cidade no radar do
empresariado. Hoje, Piracicaba,
não à toa, de acordo com levanta-
mento da revista Exame, é a déci-
ma do país melhor para se inves-
tir”, disse Juca dos Metalúrgicos,
presidente do Instituto Conespi.

O fortalecimento ainda mais

No encontro com o Instituto Conespi, o presidente da
Câmara elogiou a assistência oferecida pelos sindicatos
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do Cerest (Centro de Referência em
Saúde do Trabalhador), que muito
tem contribuído para garantir tra-
balho com saúde e segurança foi
outro ponto abordado. Mesmo com
todo o trabalho desenvolvido, o
vice-presidente do Conespi, José
Antonio Fernandes Paiva, falou que
Piracicaba tem registrado uma mé-
dia de um acidente por hora, núme-
ro que tem que ser reduzido, mas
que para isso é preciso investir cada
vez mais na prevenção. “Imagina se
tivéssemos um acidente de trânsito
por hora? Certamente, o tratamen-
to seria outro”, argumentou.

A atenção aos idosos, assim
como programas de qualificação do
trabalhador foram outros pontos
apresentados pelo vice-presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos de
Piracicaba, José Luiz Ribeiro, que
também ressaltou a importância do
trabalho desenvolvido pelos sindi-
catos na assistência médica e odon-
tológica aos trabalhadores. “Só atra-
vés da Unimep, hoje, são cerca de
80 mil pessoas atendidas, através
da parceria que mantemos através
do Sindicato dos Metalúrgicos”, fa-
lou, trabalho que foi amplamente
elogiado pelo presidente da Câma-
ra. Para Wagnão, sem essa ação dos
sindicatos, certamente, o sistema de
saúde do município que já está com-
prometido, estaria um caos.

O vice-presidente do Sindica-
to dos Comerciários, Roberto Pre-
vide, falou da necessidade de um
olhar mais atento da administra-
ção municipal para a cidade e o
comércio, que é forte gerador de
emprego e renda. A necessidade
de uma maior atenção com o cui-
dado da cidade foi também apon-
tado pelo presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústri-

as do Papel, Papelão e Artefatos
de Papel de Piracicaba (Sintipel),
Emerson Cavalheiro, defendendo
a necessidade de um cuidado me-
lhor para com as praças, ruas e
avenidas, assim como com a re-
gião da Rua do Porto, cartão pos-
tal e região de grande importân-
cia turística, que sofre entre ou-
tras coisas com a falta de ba-
nheiro público bem cuidado.

Já João Soares, presidente do
Sindicato dos Condutores do
Transporte Coletivo, chamou a
atenção para o edital aberto pela
Prefeitura para a concessão do
transporte coletivo, que impõe à
empresa vencedora a necessidade
de construção de uma garagem em
uma área hoje ocupada pela Secre-
taria de Defesa do Meio Ambiente,
localizada entre os condomínios
Terras de Piracicaba e Morada do
Engenho. Ele chamou a atenção
para o impacto na vizinhança e o
fato de a Prefeitura estabelecer a
concessão por apenas cinco anos,

com possibilidade de ser prorroga-
do por mais cinco anos. Chamou a
atenção que o prazo é curto para o
alto investimento que a empresa
vencedora terá que fazer, entre elas
a aquisição de 100 ônibus novos.
Com isso, a Prefeitura já realizou
sete contratos emergenciais para
o transporte urbano, e a popula-
ção usuária sofre as consequênci-
as com a falta de uma definição.

O presidente da Câmara, que
garantiu que fará uma gestão vol-
tada para unidade das ações e das
entidades em prol de Piracicaba, se
comprometeu a atuar em sintonia
com o movimento sindical e traba-
lhar para que os pontos apresenta-
dos pelo Instituto Conespi possam
ser tratados com prioridade pelos
poderes constituídos. Wagnão
também se comprometeu a Melho-
rar o acesso as reuniões Camará-
rias, inclusive diminuindo barrei-
ras físicas e burocráticas, assim
como ampliar o diálogo com o
Instituto Conespi e a sociedade.

PPPPPROPOSITURASROPOSITURASROPOSITURASROPOSITURASROPOSITURAS

Indicações pedem manutenção em áreas no Santa Cecília e Jd. Brasília
Foram encaminhadas ao Exe-

cutivo municipal, na manhã de ter-
ça-feira (24), seis indicação que pe-
dem o corte do mato, a capinação e
a limpeza de áreas e equipamentos
públicos localizados nos bairros
Santa Cecília e Jardim Brasília. As
proposituras são de autoria do ve-
reador André Bandeira (PSDB).

A indicação 468/2023 solicita
manutenção em um campo de fu-
tebol localizado na rua Miguel An-
tônio Gonçalves, 145, no Jardim
Brasília. “Segundo moradores, e
como pode-se observar nas ima-
gens, o local está com o mato alto,
ficando assim impossível de ser
utilizado pelos munícipes, sem
contar na proliferação de animais
peçonhentos que está ocorrendo.
Isso está causando grande inse-
gurança a todos que residem nas
proximidades”, traz o texto da
propositura. Ainda de acordo
com a indicação, “com as chuvas
formam-se poças de agua pois
não há o escoamento de água”.

Já a indicação 469/2023,
que traz semelhante justificati-
va, solicita ao Executivo o corte
de mato, capinação e limpeza na
academia ao ar livre localizada
na mesma rua, mas desta vez
na altura do número 135.

Ainda no mesmo bairro, a
indicação 476/2023 pede a lim-
peza e manutenção da praça lo-
calizado na esquina das ruas
Miguel Antônio Gonçalves e Oli-
via Bianco e a indicação 481/
2023 sinaliza ao Executivo a ne-
cessidade da retirada do mato
na calçada das ruas Olivia Bi-
anco e Irmã Margarida, ao re-
dor da creche lá localizada.
“Trata-se de passagem de pedes-
tres, inclusive de pais que levam
seus filhos à creche, e o mato
está atrapalhando a passagem”,
traz o texto desta propositura.

De forma semelhante, mas
agora no bairro vizinho, o Santa
Cecília, a indicação 483/2023 pede
a manutenção de uma área de la-

zer localizada na rua Luciano Gal-
let e a indicação 484/2024 solicita
cuidados em uma área verde situ-
ada na rua Fúrio Franceschini.

Por fim, o vereador pede ao
Executivo, em todas as indica-
ções, urgência no atendimento
às demandas apresentadas.

Assessoria Parlamentar

Sugestões de André Bandeira solicitam ao Executivo
corte de mato, capina e limpeza em seis localidades
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Semuhget recebe demandas
de moradores do bairro

O vereador Anilton Rissato
(Patriota) se reuniu, na manhã
desta quinta-feira (26), com a titu-
lar da Secretaria de Habitação e
Gestão Territorial (Semuhget), An-
dréa Ribeiro Gomes, e com a repre-
sentante do Departamento Jurídi-
co, Vivian Vilela. O parlamentar apre-
sentou demandas de moradores do
bairro Parque Orlanda. Eles também
trataram de assuntos referentes aos
serviços oferecidos pela pasta.

A nova secretaria tem, entre
suas competências previstas em lei,
coordenar e orientar a intervenção
pública e privada nos espaços urba-
no e rural do município, elaborar e
implantar os Planos Diretores Mu-
nicipais, promover o aperfeiçoamen-
to da legislação urbanística, elabo-
rar diretrizes setoriais e/ou especi-
ais de recuperação, reconversão, re-
qualificação e revitalização das zo-
nas urbana e rural, além de emitir
pareceres técnicos, emitir certidões
de usos de solo, alvarás de licença
de construção, documentos referen-
tes ao parcelamento do solo e à re-
gularização fundiária de interesse
social (Reurb-S), e aprovação dos
projetos de regularização fundiária
de interesse específico (Reurb-E).

Também cabe à Semuhget

executar políticas públicas habita-
cionais, planos e programas gover-
namentais de habitação, celebra-
ção de convênios, acordos, proto-
colos de intenções ou consórcio
com entidades públicas ou priva-
das, elaboração, contratação, ou
coordenação de projetos e suas im-
plantações, promover e gerir a po-
lítica municipal de defesa do pa-
trimônio cultural, em conjunto
com o Codepac (Conselho de De-
fesa do Patrimônio Cultural), pres-
tando apoio técnico necessário.

A secretaria é composta por
nove unidades: Núcleo de Apoio
Administrativo, Departamento de
Patrimônio Histórico, Departa-
mento de Planejamento, Departa-
mento de Geoprocessamento e
Banco de Dados, Departamento de
Gestão de Áreas e Próprios Muni-
cipais, Departamento de Uso e
Ocupação do Solo, Departamento
de Fiscalização Urbanística, Depar-
tamento de Regularização Fundiá-
ria e Departamento de Análise e
Planejamento Habitacional.

Anilton Rissato agradeceu à
secretária Andréa Ribeiro Gomes
pelo atendimento. “Desejo à secre-
tária um excelente trabalho na
nova administração”, afirmou.

Assessoria Parlamentar

Rissato participou de reunião com a secretária Andréa Ribeiro Gomes
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Especialista alerta para casos de hanseníase
Médica do Cedic fala sobre o combate à doença, diagnóstico precoce e tratamento na rede pública

Isabela Borghese

Equipe do Cedic, da SMS, que trabalha nas ações da campanha Janeiro Roxo

A Secretaria de Saúde tem in-
tensificado ações em toda rede
municipal para alertar a população
sobre a hanseníase, por meio das
atividades propostas pelo movi-
mento nacional Janeiro Roxo, cujo
objetivo é aumentar o diagnóstico
precoce dos casos, para iniciar o
tratamento com posterior cura e
menor índice de transmissão e se-
quelas, além de combater o estig-
ma da doença. Em Piracicaba, o
número de casos pode ser conside-
rado baixo, já que foram registra-
dos 11 em 2018; 11 em 2019; oito
em 2020; dez em 2021 e nove em
2022, segundo dados divulgados
pelo Centro Especializado em Do-
enças Infectocontagiosas (Cedic).

Conforme explica a médica
dermatologista Luciana Prates
Nogueira de Lima, especialista em
hansenologia do Cedic, a transmis-
são da doença se dá entre pessoas.
Uma pessoa doente que apresenta
a forma infectante da doença (mul-
tibacilar), estando sem tratamen-
to, elimina o bacilo de Hansen,
Mycobacterium leprae, pelas vias
respiratórias – secreções nasais,
tosses, espirros, perdigotos -, po-
dendo assim transmiti-lo para ou-
tras pessoas suscetíveis. “Em 90%
das pessoas o bacilo nem chega a
se desenvolver porque o corpo já
tem uma imunidade natural à do-
ença, e os demais podem evoluir para
algum grau da doença, seja mais
leve ou mais crônico, disseminando

pelo corpo. Por isso, se o diagnós-
tico é precoce, a pessoa tem gran-
des chances de não ter sequela”.

Segundo a médica especialis-
ta, manchas esbranquiçadas e
posteriormente avermelhadas, e
alteração na sensibilidade da pele
são algumas características da
hanseníase. “Se não há um diag-
nóstico precoce, e/ou se a imuni-
dade do corpo não é eficaz, os ba-
cilos vão se multiplicando, as man-
chas ou lesões aumentam e o aco-
metimento dos nervos se torna
mais extenso”, explica Luciana.

Ainda de acordo com a profis-
sional, é importante ressaltar que
nem sempre a hanseníase vai se
mostrar por meio das manchas. Há
diversos casos em que a pessoa apre-
senta primeiro um sintoma neuro-
lógico – formigamento nas mãos
e/ou pés, queda de objetos leves ao
tentar pegá-los, queimaduras e fe-
rimentos sem dor, fadigas, câim-
bras, dores crônicas, entre outros
–, sintomas que muitas vezes não
são lembrados como hanseníase, o
que prejudica o diagnóstico e o tra-
tamento da doença. “Fazemos o
alerta para que os médicos não des-
cartem estes tipos de sintomas e
peçam a avaliação clínica, exames
específicos laboratoriais e neuroló-
gicos para diagnosticar a doença.
Por isso mantemos a capacitação
dos nossos profissionais médicos e
de enfermagem para que estejam
sempre em alerta para a doen-

ça”, reforçou Luciana ao lembrar
de capacitação realizada por ela
na última semana onde partici-
param mais de 50 profissionais.

DIAGNÓSTICO – O diag-
nóstico da hanseníase é principal-
mente clínico, realizado por meio
do exame geral e dermatoneuro-
lógico para identificar lesões ou
áreas de pele com alterações de
sensibilidade e comprometimen-
to de nervos periféricos, com al-
terações sensitivas, motoras e au-
tonômicas. A suspeição é feita
pelos profissionais das Unidades
Básicas de Saúde (UBS), na Aten-
ção Primária, o paciente é enca-
minhado ao Cedic onde será con-
firmado ou não o diagnóstico.

TRATAMENTO – O SUS
disponibiliza o tratamento e acom-
panhamento da doença em UBSs
e nas unidades de referência. Os
medicamentos são seguros e efi-
cazes. Já no primeiro mês de tra-
tamento a doença deixa de ser
transmitida. O tratamento é pela
poliquimioterapia, que contempla
três medicamentos e está disponí-
vel nas apresentações adulto e in-
fantil, disponibilizados de forma
gratuita e exclusiva no SUS.

“Com a medicação, evita-se
que o bacilo se alastre para ou-
tras partes do corpo e bloqueie o
processo de dano no organismo
do paciente. Às vezes, este com-
bate do organismo pode aconte-
cer de forma a inflamar os ner-

vos, gerando dor pelo corpo e po-
dendo deixar sequelas, se não di-
agnosticado e tratado de forma
adequada. O tratamento precoce
pode evitar que o bacilo ataque o
sistema neurológico onde as seque-
las podem ser mais graves e até per-
manentes. O Cedic fornece exame,
diagnóstico, tratamento e acompa-
nhamento fisioterápico. Nosso La-
boratório Municipal é referência

de qualidade no diagnóstico da
hanseníase”, reforça a médica.

O tratamento pode durar por
cerca de seis ou 12 meses e a cura é
clínica e laboratorial. “Apesar dis-
so, acontece monitoramento pos-
terior dos pacientes, de forma anual.
Ressalto, também, que a vacina
BCG não evita o contágio pela do-
ença, porém evita que a doença se
apresente de forma mais intensa

ou grave, além de ser menos
transmissível. A partir do primeiro
mês de tratamento, o paciente não
transmite mais a doença e pode se-
guir com sua rotina de trabalho, mas
normalmente, também chamamos
os contactantes domiciliares e soci-
ais – escola e trabalho, por exemplo
– para avaliação, desde que haja o
consentimento e colaboração do
paciente”, finaliza a especialista.
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Sema recupera pontes e estradas danificadas
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), tem trabalhado in-
tensamente nas últimas semanas
nas pontes e estradas que sofre-
ram danos após as fortes chu-
vas que atingiram o município.

Na “estrada do Cera” (PIR
022), na região do bairro Santa
Teresinha e Vila Breda, duas
pontes tiveram as vigas danifica-
das. A primeira foi reparada pela
equipe nesta semana, e a segun-
da será reconstruída, com previ-
são de início na próxima segun-
da-feira, 30/01. Após iniciadas as
obras, a Sema prevê a conclusão
em até 25 dias trabalhados, a de-
pender da pausa das chuvas. O
desvio pode ser feito pela SP 308
- Rodovia Hermínio Petrin. Na
mesma estrada, a Sema também
fez a limpeza de uma tubulação
para passagem de águas pluviais.

No bairro Pedra Branca, na
PIR 010/302, a equipe finalizou na
última semana o reparo emergen-
cial em uma ponte que teve a cabe-
ceira danificada e fez o controle
de erosão em uma tubulação de
passagem de água na estrada.

Na estrada Aniceto Cogo
(PIR 017W), no bairro Monte

Branco, divisa com o município
de Saltinho, a Sema está constru-
indo um desvio lateral com tubu-
lação, desde quinta-feira, 26/01,
a fim de não prejudicar a popula-
ção que passava pela “ponte do
Casarin”, que ficou interditada
após as fortes chuvas. A previsão
para liberação da passagem é na
próxima segunda-feira, 31/01. De
acordo com a secretaria, por conta
da terra úmida e a alta vazão do
ribeirão que passa embaixo da
ponte, é necessário esperar a pau-
sa deste período de chuvas para
iniciar os reparos nesta ponte,
considerando a dificuldade de
manutenção nessas condições e
por oferecer risco aos operadores.

Na região da Usina Costa Pin-
to, no bairro Vila Breda, há duas
pontes que foram interditadas na
PIR 011N. Uma delas, de concreto,
foi recuperada pela equipe da Raí-
zen, e a outra, de madeira, segue
em reconstrução pela empresa. A
Raízen já realizou outros trabalhos
em parceria com a Sema e se pron-
tificou em ajudar na reforma des-
sas pontes com maquinário e mão
de obra, contando com o forneci-
mento de materiais pela secretaria.

Nesta semana a Sema ofici-
alizou uma nova estrada no

bairro Serrote, a PIR 013A/260,
para aliviar o trânsito intenso
de carros na estrada PIR 013/
260, que gerava frequentes ero-
sões. Para liberar a passagem na
nova estrada, a equipe está apli-
cando o material agregado re-
ciclado da construção civil.

Na última semana, no bairro
Bangé, foi aplicado lajão britado em

duas estradas, PIR 356 e PIR 002/
356, a pedido da população. A equi-
pe também fez reparos na PIR
027W, no bairro Paredão Verme-
lho, com lajão britado e agregado
reciclado da construção civil, e fez
manutenção com motoniveladora
na Estrada Joaquim Leite de Tole-
do (PIR 230), em Anhumas. Todos
os serviços já foram concluídos.

Divulgação

Sema fez reparos em ponte danificada pela chuva na PIR 022
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Esalq recebeu visita de profissionais da Basf
A Escola Superior de Agricul-

tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
recebeu, quinta-feira, 26, a visita
de profissionais das áreas de pes-
quisa e inovação, nutrição e agro
da BASF, empresa da indústria
química mundial com portifólio
de 8.000 produtos. A equipe tam-
bém percorreu o Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura
(Cena/USP) e o Parque Tecnoló-
gico de Piracicaba. O objetivo da
visita foi o de entrar em contato
com ecossistemas de inovação,
tanto no mundo acadêmico,
quanto no mundo de startups e
parceiros que possam ajudar a
alavancar negócios da empresa.

A diretora da Esalq, Thais
Maria Ferreira de Souza Vieira,
destacou a importância das ações
transversais em educação, pesqui-
sa e inovação cultivados na insti-
tuição. “Para a Esalq, é de funda-
mental importância estreitar laços
com essa empresa que tem ofereci-
do importantes contribuições para
diversos segmentos. Estamos
numa nova gestão com novas ini-
ciativas. Iniciaremos a aproxima-
ção junto aos programas de pós-

Fernanda Furlan, Thais Vieira, Ernani Pinto Junior, Juliana de Carvalho

Gerhard Wallergraduação, buscando esse link, esse
apoio na operação institucional”.

A gerente sênior responsável
por qualidade regulatória e inova-
ção da Divisão Nutrição e Saúde
da BASF, Fernanda Furlan, desta-
cou que existem muitos projetos na
empresa. “Viemos para cá para vi-
sitarmos startups e analisarmos
como é fomentado essa parte de
inovação, como as startups che-
gam aqui e o que o polo pode
oferecer em novas tecnologias,
além de verificarmos como se pro-
cede a aceleração dessas ideias, des-
ses novos modelos de negócios”.

Juliana de Carvalho, coorde-
nadora de Inovação e de Marke-
ting Digital da BASF, falou da im-
portância de aumentar o escopo de
atuação da empresa.  “Parte do
nosso escopo de trabalho é estar
em contato com ecossistemas de
inovação, tanto no mundo acadê-
mico, quanto no mundo de star-
tups e parceiros que possam aju-
dar a alavancar o nosso negócio. A
Basf é uma empresa centenária e,
nos próximos anos, os negócios não
serão descritos da mesma forma
que os descrevemos nesses últimos

anos de vivência. Por isso, busca-
mos manter contato para avaliar,
entender e procurar atender as
demandas dos nossos clientes”.

Para o diretor do Cena, Prof.
Ernani Pinto Junior, visitas
como essa são sempre produti-
vas no sentido de mostrar proje-
tos de pesquisas. “No Campus
Luiz de Queiroz, temos diferen-
tes linhas de pesquisas que inte-

ressam muito não só às ativida-
des acadêmicas normais, mas
também às empresas de grande
porte, como é o caso da Basf.
Conversas desse tipo são sempre
produtivas para mostrar que nós
temos projetos de pesquisas de
ponta no mundo agro, em rela-
ção à energia, ao ambiente, e es-
tamos prontos para interagir com
a população e com empresas”.
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Secretaria reforça
time da supervisão

A Rede Municipal de Educa-
ção continua sua estruturação
para o retorno das aulas dos mais
de 36 mil alunos na próxima ter-
ça-feira, dia 31/01. Mais uma no-
vidade deste ano é o reforço de
dois novos profissionais na equi-
pe de supervisão da Educação In-
fantil da SME, sendo os professo-
res Eloisa de Toledo Cruz e Fer-
nando Oliveira da Cruz Júnior.

Os novos supervisores são
professores efetivos da Educa-
ção Infantil, e atuavam como
diretores da Rede já há vários
anos, contando com ampla ca-
pacidade técnica, pedagógica e
de gestão. Ambos foram classi-
ficados para assumir as funções
após passarem por um amplo
processo de seleção e bancas.

A supervisora Eloísa possui 12
anos como servidora efetiva da Se-
cretaria Municipal de Educação,
sendo que desses, sete foram de-
sempenhando as funções de coor-
denadora e diretora, atuando nas
Escolas Municipais: Neuza Sueli de
Oliveira, Joaquim Carlos Alexan-
drino de Souza, Irene Peron, Ma-
theus Tullio, Elias Boaventura e
Afonso Salatti, respectivamente.

“A Rede de Ensino de Piraci-
caba conta com excelentes profis-
sionais, e o que moveu meu dese-
jo de estar nesta função é pensar
na possibilidade de articular to-
dos esses saberes e trançar esta
Rede para que consigamos garan-
tir o direito e a aprendizagem des-
sas crianças em nossos espaços
escolares”, destaca Eloísa.

Já o supervisor Fernando in-
tegra a Educação Municipal há
15 anos, ingressando no ano de
2008 como orientador de alunos
e atuando na Escola Municipal
José Pousa de Toledo. Desde
2015, após ser aprovado em um
novo concurso público, ocupa a
função de professor de Educa-

ção Infantil. Em 2019 iniciou sua
atuação como diretor na Educa-
ção de Piracicaba, sendo gestor
da Escola Municipal Matheus
Tullio e, posteriormente, da Es-
cola Municipal Enedina Louren-
ço Vieira, a maior de toda a Rede.

“Sem sombra de dúvidas vir
para a supervisão é a minha maior
realização profissional, assumir
todas essas novas possibilidades
representando a secretaria diante
de uma equipe de diretores tão po-
tente e importante para a Rede e
me deixa mais entusiasmado.
Nesse cargo pretendo continuar
valorizando as relações e priori-
zar a aproximação dos gestores
junto à SME, estabelecendo as par-
cerias necessárias para garantir
uma Escola da Infância atenta e
feliz”, pontua o novo supervisor.

Cada um dos novos super-
visores possui 10 unidades so-
bre a sua responsabilidade. A
supervisora Eloísa conta com as
Escolas Municipais: Professora
Anna Maria Fontabelli Avansi,
Antônio Rodrigues Domingues,
Professor Elias Boaventura, Pro-
fessora Flávia Pires Dário, Pro-
fessor Célio Francisco Betiol, João
do Nascimento, Larissa Rossetti
Travaglini, Professora Maria de
Lourdes Silva Viccino, Professo-
ra Olívia de Almeida Carvalho
Feres e Professor Walter Vitti.

Já sob o comando do super-
visor Fernando Oliveira da Cruz
Júnior estão as Escolas Munici-
pais: Drª Antonietta Rosalina da
Cunha Losso Pedroso, Antonio
Boldrin, Professor Danilo Sanci-
netti, Professora Diva de Araújo
Lemos, Professor Heitor Pomper-
mayer, Laura Kiehl Lucci, Pro-
fessor Miécio Cavalheiro Bonilha,
Professora Neusa Sueli de Olivei-
ra, Professora Ruth Vilaça Cor-
reia Leite Cardoso e Professora
Vera Lúcia Sabino Prado.

Fábio Lisboa / SME

O secretário Bruno Roza apresentou, oficialmente, os novos
supervisores aos diretores do Ensino Infantil durante
reunião de planejamento realizada no último dia 25.
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Site abre novas vagas para
vacinar contra a Covid-19

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde (SMS), libera novas va-
gas para agendamento da vacina
contra a Covid-19 a partir das 8h
de segunda-feira, 30. O agenda-
mento é feito pelo site VacinaPira
(vacinapira.piracicaba.sp.gov.br).
Para se vacinar contra a Covid-
19 é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
CPF, comprovante de residência
em Piracicaba e comprovante de
vacinação com a última dose.
Além disso, a SMS reforça que
ainda é obrigatório o uso de más-
caras em unidades de saúde,
conforme Decreto Estadual.

Grupos para os quais foram
liberadas agenda para segunda-
feira, 30/01, a partir das 8h: • 3ª
dose para pessoas com 18 anos ou
mais que tomaram a 2ª dose há,
pelo menos, 4 meses; • 3ª dose para
pessoas com 18 anos ou mais com
alto grau de imunossupressão que
tomaram a 2ª dose há, pelo me-
nos, 28 dias; • 3ª dose para ado-
lescentes de 12 a 17 anos com alto
grau de imunossupressão que to-
maram a 2ª dose há, pelo menos,
8 semanas; • 4ª dose para pessoas
com 18 anos ou mais com alto

grau de imunossupressão que to-
maram a 3ª dose há, pelo menos,
4 meses; • 4ª dose para pessoas
com 18 anos ou mais que toma-
ram a 3ª dose há, pelo menos, 4
meses; • 5ª dose para pessoas com
18 anos ou mais com alto grau de
imunossupressão que tomaram a
4ª dose há, pelo menos, 4 meses.

Para a próxima semana, ain-
da há vagas de primeira dose
para todas as idades, a partir dos
6 meses; segunda dose para be-
bês de seis meses a dois anos que
tomaram a primeira dose da Pfi-
zer Baby até 06/01/23; segunda
dose da Pfizer para quem tomou
a primeira dose até 09/12/22 (12
a 17 anos) e até 07/01/23 (18
anos ou mais); segunda dose da
Coronavac para quem tomou a
primeira dose até 06/01/23; se-
gunda dose de Astrazeneca para
quem tomou a primeira até 09/
12/22; terceira dose para adoles-
centes; primeira dose adicional
Janssen para quem tomou a dose
única até 02/12/22; segunda
dose adicional Janssen para quem
tomou a primeira adicional até
21/10/22 e terceira adicional
Janssen para quem tomou a se-
gunda adicional até 21/10/22.
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Moradores do Algodoal
reclamam de alagamentos
ocasionados por erosão

Vereadora Sílvia Morales visitou o bairro nesta quinta e conversou
com moradores, que relatam problema na rua Emílio Bertozzi

Assessoria Parlamentar

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo “A Ci-
dade é Sua!”, visitou na manhã
desta quinta-feira (26) a rua Emí-
lio Bertozzi, na altura do número
1355, no bairro Jardim Algodoal,
para conversar e colher deman-
das de moradores da região.

Entre os problemas relatados
está a erosão do canteiro lateral
da via que, de acordo com eles,
aumentou devido às fortes chu-
vas ocorridas deste mês. Segundo

declarações, a terra carregada pela
água chega a obstruir o bueiro,
causando alagamentos no local.

“Em minha opinião, a melhor
maneira para evitar que a erosão
se agrave é o plantio de vegetação,
cujas raízes poderão segurar a ter-
ra, além de uma canaleta para
condução das águas até a boca
de lobo”, sugeriu a parlamentar.

A vereadora Silvia Mora-
les disse que encaminhará as
demandas ao Executivo.

Cerca de 200 funcionários da
Raízen, entre diretores, gerentes e
técnicos da área agrícola, partici-
param nesta quarta (25) e quinta-
feira (26) da Reunião Técnica Agro-
nômica na sede do CTC (Centro de
Tecnologia Canavieira). O objetivo
do evento foi discutir os resulta-
dos de melhoria para o manejo e
crescimento dos patamares de pro-
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CTC recebe Raízen
em reunião técnica

dutividade agrícola do grupo. O
tema principal foi o manejo da co-
lheita. Na ocasião, o CTC apresen-
tou as tecnologias desenvolvidas
nas plataformas de melhoramento
genético, biotecnologia e sementes.
Também foram apresentadas das
variedades do portfólio com desta-
que especial para os lançamentos
CTC9008, CTC9009 e CTC3445.
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Vereadora Rai solicita à
Semac retomada de eventos
Parlamentar se reuniu com o titular da Pasta, Carlos Beltrame, para pedir
a realização dos Salões de Arte Contemporânea, Belas Artes e Aquarelas

Em reunião na manhã de quin-
ta-feira, 26, na sede da Secretaria
de Ação Cultural (Semac), no En-
genho Central, a vereadora Rai de
Almeida (PT) e os artistas plásticos
Margarete Zenero e Manuel Gugli-
elmo solicitaram ao secretário Car-
los Beltrame a retomada dos princi-
pais salões de arte da cidade: o Sa-
lão de Arte Contemporânea, o Salão
de Belas Artes e o de Aquarelas.

Paralisados praticamente des-
de o início da pandemia (à exceção
do Salão de Aquarelas, cuja última
edição se deu entre novembro e de-
zembro de 2020), esses eventos
marcaram época na história das
artes plásticas de Piracicaba, tendo
atraindo olhares e participação de
artistas de diversas regiões do país.

O secretário Carlos Beltra-
me – que assumiu a Semac este
ano, acumulando a pasta da Se-
cretaria de Governo – compro-
meteu-se em retomar essas ati-
vidades ao longo de ano. Ele
informou que será constituída
uma comissão para organizar e
buscar viabilizar esses projetos.

Beltrame revelou ainda que
a Semac vai sempre avaliar e “bus-
car realizar tudo o que estiver ao

alcance dela”, pontuou, para que
possa oferecer à cidade o “que há
de melhor no campo cultura”,
disse – e, nesse sentido, inclui a
retomada dos tradicionais salões.
Ainda sobre a nova fase da Se-
mac, o secretário expôs seu dese-
jo de levar projetos e atividades
culturais aos bairros, buscando
descentralizar a cultura e aten-
der à cidade como um todo.

Rai de Almeida aproveitou
para cobrar a questão da Pinaco-
teca Municipal – ainda sem local
de funcionamento após ter sido
retirada de seu prédio histórico.
Agradecendo ao secretário pela
acolhida, Rai antecipou a neces-
sidade de novas reuniões para
que outras pautas da cultura pos-
sam ser debatidas e colocou-se à
disposição para auxiliar no con-
tato e possíveis mediações junto
ao Ministério da Cultura e de-
mais órgãos do governo federal.

SALÕES - Fundado em 1968,
o Salão de Arte Contemporânea
teve sua primeira edição na sede
do Calq – o Centro Acadêmico Luiz
de Queiros, da Esalq/USP. Como
revela matéria do “Jornal da USP”
– em edição eletrônica de 19/10/

Encontro teve a presença da vereadora Rai, do secretário Carlos
Beltrame, e os artistas Margarete Zenero e Manuel Guglielmo

Assessoria Parlamentar

2018, o Salão de Arte Contempo-
rânea de Piracicaba “integrou um
movimento que inaugurou ou-
tros salões, como o de Ribeirão
Preto” e traz em sua essência o
“vigor e longevidade traduzidos
em sua diversidade artística.”

Criado por Archimedes Dutra
em 1953, o Salão de Belas Artes foi
um dos únicos salões do país a
manterem ininterruptas as ativida-
des ao longo dos anos – tendo sido

paralisado também nos anos de
pandemia. Considerado patrimônio
da cidade, o salão também atrai a
participação de artistas de cidades
de outros estados brasileiros.

Mais recente, o Salão de Aqua-
relas foi criado em 2015, em ho-
menagem à Miguel Arcanjo Bení-
cio de Assunção Dutra – ou Mi-
guelzinho Dutra, como era conhe-
cido, considerado um dos precur-
sores do aquarelismo no Brasil.
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Prefeitura realiza caminhada
em comemoração aos 100 anos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente (Si-
map), realiza hoje, 28, a partir
das 8h, mais uma edição da Ca-
minhada Histórica, que integra o
programa Vem Pro Horto. Desta
vez, a ação objetiva celebrar o
aniversário de 100 anos do Hor-
to de Tupi. Não é necessário fazer
inscrição e haverá linha de ônibus
operando gratuitamente para os
participantes. Durante a ativida-
de, os participantes poderão co-
nhecer um pouco sobre a história
do distrito de Tupi e do Horto, com
o historiador Antônio Carlos An-
golini e integrantes do Horto.

O percurso da caminhada
sairá da Igreja São José de Tupi
e seguirá até o Horto, passando
por pontos históricos do distri-

to. No Horto, os participantes
terão um encontro no Centro de
Visitantes para apresentação da
estação experimental. Depois,
todos poderão participar de um
piquenique coletivo – é indica-
do que os participantes levem
um lanche para compartilhar.

ÔNIBUS - O evento conta
com o apoio da Guarda Civil, Se-
cretaria Municipal de Trânsito e
Transportes (Semuttran) e TUPi
Transportes, que disponibilizam
uma linha de ônibus gratuita
para os participantes. O ônibus
tem embarque na plataforma
B03 do Terminal Central de In-
tegração, às 7h, e retorno, com
saída no Horto de Tupi, às 12h.
O itinerário completo pode ser
acessado em https://www.tupi
transporte.com.br/comunicados.
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Unimed Piracicaba renova frota assistencial
Na semana passada, a Uni-

med Piracicaba apresentou os no-
vos automóveis de sua frota, com
o objetivo de aperfeiçoar as visitas
técnicas realizadas pela Unimed
Domiciliar, oferecendo assistência
segura aos beneficiários, com qua-
lidade e humanização. Mediante
parceria comercial com o Grupo
Stefanini, 20 novas viaturas zero-
quilômetro chegam para comple-
tar a frota da Cooperativa com-
posta hoje por 29 veículos leves.

De acordo com o presidente
da Unimed Piracicaba, Carlos
Joussef, além de uma equipe téc-
nica eficiente, que visita os paci-
entes em suas residências, os car-
ros equipados também são parte
fundamental do processo huma-
nizado priorizado pela adminis-

tração da Cooperativa. “São cer-
ca de 750 pacientes cadastrados
no mês e, em média, 450 atendi-
dos de acordo com complexidade
e plano de cuidados, podendo ser
visitas diárias, semanais, quinze-
nais, mensais ou trimestrais. A
Unimed Domiciliar atende as 11
cidades da área de abrangência
da Cooperativa, com agenda pro-
gramada aos pacientes que preci-
sam de curativos, oxigênio, me-
dicação e nutrição, no conforto
do seu lar, sem necessidade de
internação hospitalar. E, para aten-
der essa demanda, a equipe preci-
sa de segurança e de veículos ade-
quados, principalmente para a
administração de medicamento
injetável. Durante 24 horas, as vi-
aturas não param”, explica.

O médico ressalta que a
Unimed Piracicaba foi uma das
pioneiras nos atendimentos a
pacientes em casa, os quais vêm
sendo cada vez mais aperfeiço-
ados. “Como enfatizamos a hu-
manização do indivíduo, o me-
lhor é ele se recuperar junto da
sua família em seu lar. E, a fim
de que isso ocorra da melhor
forma possível, a Unimed ofere-
ce toda a estrutura de que preci-
sa, da qual fazem parte os veícu-
los muito bem equipados”, cita.

PATRIMÔNIO – Segundo
o médico João Amaurício Pauli,
responsável pelo setor de Patri-
mônio da Unimed Piracicaba, a
incorporação desses 20 carros
novos mostra a preocupação da
diretoria em oferecer segurança

e conforto aos colaboradores e
bem-estar aos pacientes. “Todos
ganham com isso”, comemora.

DOMICILIAR – A enfer-
meira Rosana Pompermayer, res-
ponsável pelo serviço Unimed Do-
miciliar – programa em que mé-
dico, enfermeiro, fisioterapeuta,
nutricionista, psicólogo, fonoaudi-
ólogo, técnicos de enfermagem,
assistente social e administrativo
prestam assistência ao beneficiá-
rio em sua residência –, destaca
que a renovação das viaturas con-
tribui bastante para que equipe
multidisciplinar se desloque com
tranquilidade para exercer plena-
mente suas atividades. “Além de
cuidados técnicos, levamos carinho
e atenção às pessoas para que pos-
sam se recuperar bem”, finaliza.

Fotos: Studio 47

1- Diretores da Unimed Piracicaba: José Rogério Nicola, Juliano Padovani, João Paulo Mainardi,
Carlos Joussef e João Pauli; 2- Odival Stefanini e Carlos Joussef.

1 2

Assessoria Parlamentar

REFORMA DE ESCOLA
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) acompanhou, sexta-
feira (27), o progresso dos
trabalhos de reforma da Es-
cola Municipal Prof. Heitor
Pompermayer. A escola pas-
sa por pintura e recebe me-
lhorias. Na vistoria, o verea-
dor constatou que ainda não
foi iniciada a reforma do muro
do berçário e calçada da uni-
dade, questão que foi abor-

dada por ele no ano passa-
do, através da indicação 622/
22 e do requerimento 852/22.
Kawai questionou se a secre-
taria competente iria averi-
guar o estado do muro do
berçário e se havia alguma
previsão para início das
obras. “Vou acompanhar as
reformas e cobrar questões
pendentes, como o muro do
berçário e calçada”, disse.
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Pediatria e Maternidade SUS são reformadas
Alas ficaram mais acolhedoras para receber pacientes de Piracicaba e outros 25 municípios

A PMJ (Pediatria Menino Je-
sus) e a Maternidade MB da San-
ta Casa de Piracicaba, unidades
que atendem pelo SUS (Sistema
Único de Saúde), foram reforma-
das para melhor acolher  pacien-
tes do sistema público de saúde de
Piracicaba e outras 25 cidades da
região que integram o DRS-10 (De-
partamento Regional de Saúde).

Finalizada recentemente, a
pediatria teve reformados qua-
tro quartos, quatro banheiros,
área de expurgo, rouparia e área
para depósito de material de lim-

peza, recebendo também  troca
de pisos no corredor e posto de
enfermagem, instalação de ges-
so no teto e novas luminárias.

A PMJ, como a pediatria é cha-
mada, é um setor que conta com 31
leitos destinados ao atendimento de
pacientes com até 12 anos de idade.
Conta com equipes multiprofissio-
nais de Medicina, Enfermagem,
Nutrição, Serviço Social, Fisiotera-
pia e Psicologia e tem uma média de
permanência de 3,26 dias por paci-
ente. De janeiro de 2022 a novem-
bro 2022 foram realizadas 1.344 in-

ternações clínicas e 296 internações
cirúrgicas pelo SUS;  22,26% deles
provenientes de outros municípios.

MATERNIDADE - Na Ma-
ternidade MB foram realizadas a
reforma de um quarto com qua-
tro leitos e banheiro; troca de pi-
sos do corredor; reforma do pos-
to de enfermagem; instalação de
gesso no teto e novas luminárias.
Atualmente, a Maternidade con-
ta com 33 leitos e é referência em
Gestação de Alto Risco para a re-
gião com uma média de perma-
nência de 2,35 dias. Em 2022, a

unidade registrou a realização de
3.094 internações, das quais
1.562 foram partos, sendo 52,56%
deles gestação de alto risco.

Os dois setores, que já ti-
nham passado por reformas de
alguns quartos  com recursos de
emendas parlamentares e da
campanha "Adote um quarto
SUS", instituída em 2011 para que
pessoas físicas e jurídicas pudes-
sem fazer suas doações, agora
estão reestruturados e prontos
para receber pacientes e familia-
res com um grau ainda maior de

humanização e acolhimento.
"Com a reforma desses dois seto-
res, as unidades contam com uma
estrutura capaz de atender todas
as necessidades dos pacientes e oti-
mizar a qualidade de trabalho de
todos os profissionais, com vistas
às melhorias no atendimento ,
proporcionando um ambiente
mais humanizado também aos fa-
miliares, uma vez que adequação
das instalações onde o paciente en-
contra-se internado, interfere po-
sitivamente em sua recuperação,
promovendo ainda a satisfação de

usuários e profissionais, qualifi-
cando a assistência como um
todo", enfatiza o provedor da San-
ta Casa, João Orlando Pavão.

O valor total investido nas
reformas foi de R$ 581.322,99
provenientes do governo do Es-
tado de São Paulo. "O Mais San-
tas Casas é imprescindível para que
os hospitais filantrópicos possam
oferecer, além de um atendimento
com equipe altamente técnica, um
espaço mais moderno e acolhe-
dor ao paciente, a seus familiares
e funcionários", finaliza Pavão.

Maternidade tem 33 leitos e é referência em
Gestação de Alto Risco para a região

Divulgação

A alegria está de volta. Depois
de dois anos de interrupção por
conta da pandemia, Laranjal Pau-
lista terá Carnaval em 2023. O even-
to acontece de 17 a 21 de fevereiro,
no Largo São João. Esta semana, a
Secretaria de Cultura e Turismo
divulgou a relação das atrações
confirmadas para as festividades.

Duas das maiores escolas de
samba de São Paulo, a Gaviões
da Fiel e a bateria da Vai-Vai,

FFFFFOLIAOLIAOLIAOLIAOLIA

Gaviões da Fiel e Vai-Vai
serão atrações no Carnaval

estarão presentes, assim como o
trio-elétrico Atomix e a banda Ba-
lakubaka. O pagode também fará
parte da folia com os grupos
Ynocência A+ e Samba do PK,
além do o DJ Felipe Mello que
estará em sua pick-up tocando
músicas de todos os gostos.

A programação comple-
ta ,  com as  datas  e  muitas
outras surpresas serão di-
vulgadas nos próximos dias.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Laranjal Paulista é destaque
no Calendário do Estado

Com o objetivo de fomentar o
turismo e alcançar visitantes naci-
onais e internacionais, o Governo
do Estado de São Paulo elaborou
um documento com os principais
eventos, entre as 645 cidades pau-
listas. O Calendário de Eventos
Turísticos conta com a descrição
de mais de 200 festividades reali-

zadas no primeiro semestre de
2023. Laranjal Paulista obteve fo-
ram destaques: Carnaval, Laran-
jal Moto Fest e a Festa de São
João Batista, figurando entre os
principais Municípios de Interes-
se Turístico do estado. O materi-
al está disponível no link: https:/
/bit.ly/calendarioturistico.

AAAAATRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃOTRAÇÃO

Música & Arte no Coreto
está de volta neste sábado

O Projeto Música & Arte no
Coreto terá duas atrações especi-
ais neste sábado (28), em Laran-
jal Paulista. As apresentações co-
meçarão às 9h30 com a Banda 10
de Outubro. Logo depois, será a
vez de Bruce Voz e Violão, às

10h30. Os dois shows serão reali-
zados no coreto do Largo São João.
Essa é uma iniciativa da Prefeitu-
ra de Laranjal Paulista, por meio
da Secretaria de Cultura e Turis-
mo, com apoio da Associação Co-
mercial e Empresarial (ACE).
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FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção -ma io res  i n f o rmações
19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal   e Estudantes de

Contabilidade curriculum para
RHPIRACICABA@ HOTMAIL.COM

WhatsApp  (19) 9.8406-3682.

COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL

A COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR (CNPJ
45.771.721/0001-33) através da Sra. Elisangela Cristina de Oli-
veira, CONVOCA, seus Cooperados – Diretores – Membros e
demais interessados, maiores de 18 anos, para ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA que será realizada na Rua João Lau-
relli, nº 375, Bairro Residencial Santo Antônio, com CEP nº 13402-
578 – Piracicaba - SP as 18h00 horas do dia 06 de fevereiro de
2.023, com a finalidade de discutir os seguintes pontos:

1) Mudança de endereço da sede da Cooperativa
2) Substituição e eleição de membros da Diretoria
3) Abertura de filial no município de São Pedro

Piracicaba, 25 de janeiro de 2023.

COOPERATIVA DE TRABALHO ECOSOLIDAR
Elisangela Cristina de Oliveira

1ª Secretária

COOPERATIVA DE TAXISTAS DE PIRACICABA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Taxistas de Piracicaba, devi-
damente inscrita no CNPJ sob nº 13.026.399/0001-21, no uso
das atribuições que lhe confere o Estatuto Social conforme o
artigo 24, convoca os cooperados, que nesta data são em
número de 20 em condições de votar, para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede admi-
nistrativa da Cooperativa, que fica na Rua Treze de Maio, nº
1720, Sala 07, Bairro Alto, CEP 13.419-270, na cidade de Pira-
cicaba/SP, as 09:00 horas do dia 07/02/2023, com a presença
2/3 (dois terços) dos cooperados, em primeira convocação;
às 10:00 horas, com a presença de metade mais um dos
cooperados, em segunda convocação; ou às 11:00 horas, com
a presença de no mínimo 10 cooperados, em terceira convo-
cação. Será tratada a seguinte ORDEM DO DIA:
1 – Outros assuntos de interesse social.

Piracicaba, 27 de janeiro de 2023.

Odair Ferneda
Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO

LEILÃO N.º 01/2023 - PROCESSO N.º 5745/2022

Objeto: ALIENAÇÃO DE BENS INSERVÍVEIS À AUTARQUIA.
Início da sessão pública: 14/02/2023 às 14 horas, na Sala de Licitações do SEMAE. As vistorias
deverão ser previamente agendadas através do telefone (19) 3403-9623 com o funcionário
Clayton Luis  Ramos da Si lva do Setor  de Supr imentos.  Aquis ição de edi ta l :
www.semaepiracicaba.sp.gov.br (sem custo) ou Setor de Protocolo (recolhimento de R$ 10,00
(dez reais)), de 2ª a 6ª feira, das 08 às 16 horas - SEMAE - Rua XV de Novembro, 2.200 - Fone
(19) 3403-9614/9623. Piracicaba/SP, 25 de janeiro de 2023. Artur Costa Santos - Presidente
do SEMAE

R$ 360,00

SRA. MARIA HELENA ELIAS
PINTO faleceu ontem, nesta
cidade, contava 63 anos, fi-
lha dos finados Sr. Adão Ro-
drigues e da Sra. Rosa Ayres
Rodrigues, era casada com
o Sr. Benedito Elias Pinto;
deixa os filhos: Marcio Apa-
recido El ias Pinto, casado
com a Sra. Fabiana Cristina
Ferraz Elias Pinto e Marcelo
José Elias Pinto, casado com
a Sra. Simone Bernardes Eli-
as Pinto. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Saltinho/SP, para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO DE JE-
SUS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 82 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Jeronimo
de Brito e da Sra. Eliza Maria
de Jesus, era viúva do Sr. Se-
bastião Marcolino da Silva; dei-
xa os filhos: Reginaldo José
da Silva, casado com a Sra.
Maria Eloisa Garcia; Ilda Ro-
salia da Silva e Romerio José
da Silva, casado com a Sra.
Valdenia Amorim de Oliveira da
Silva. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES GA-
NASSIM FURLAN faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 81
anos, filha dos finados Sr. Jaco
Francisco Ganassim e da Sra.
Maria Idalina Vicente, era viúva
do Sr. Edenir Pedro Furlan; dei-
xa as filhas: Raquel Aparecida
Furlan; Renata Furlan Lopes,
casada com o Sr. Jeferson de
Oliveira Lopes e Roberta Fur-
lan. Deixa os netos: Pedro Fur-
lan Marchiori e Enzo Furlan Lo-

pes; deixa ainda demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h45 da
sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO VALDIR OR-
TIZ faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 74 anos, filho
dos finados Sr. Benedicto Or-
tiz e da Sra. Etelvina Mariano
Ortiz; deixa os filhos: Giane
Regina Ortiz Carlin, casada
com o Sr. Marcelo Augusto
Carlin; Anderson Valdir Ortiz,
casado com a Sra. Carmen da
Silva Barreto Ortiz; Luciane
Cristina Ortiz e Leonardo Ri-
beiro Ortiz, casado com a Sra.
Ana Carolina Ciridio Biazzi Or-
tiz. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O
velór io ocorreu ontem das
12h00 às 17h45 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o fé-
retro às 18h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EURIDES ANTONIO PROEN-
ÇA faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 66
anos, filho dos finados Sr. Se-
bastião Antonio Proença e da
Sra. Nair Maria dos Santos
Proença; deixa os filhos: Ro-
naldo Proença; Reginaldo Pro-
ença e Eurides Antonio Proen-
ça Junior. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras/
SP para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. CARMEN CERIGNONE fale-
ceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 81 anos de idade.
Era filha do Sr. Antônio Cerigno-
ne e Sra. Dolores Monteiro Ce-
rignone, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Mariângela Franco Alves
Matteussi casada com Jose
Carlos Matteussi e Vanderlei
Franco Alves casado com Kellen.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 15:00
hs saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 07, se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA LUIZA ARANTES DE
SOUZA SILVA AMATO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba
e era filha do Sr. Luiz Ricardo
da Silva Amato e da Sra. Karen
Janaina Arantes de Souza. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 08, seguindo

para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MIGUEL MARCONCINI RI-
BEIRO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba aos 62 anos de
idade e era casado com a
Sra.Maria Amalia Esquerro Mar-
concini Ribeiro. Era filho dos fi-
nados Sr.Benedito Ribeiro e da
Sra.Maria Aparecida Marconci-
ni Ribeiro.Deixa os filhos: Ma-
theus Esquerro Marconcini Ri-
beiro e Felipe Esquerro Marcon-
cini Ribeiro. Deixa parentes e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento dar
se hoje saindo o féretro ás
10:00 h do Velório Memorial
Bom Jesus – Sala 1 seguindo
para o Cemitério Municipal de
São Pedro onde será inuma-
do em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familia-
res. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar do GRUPO BOM JESUS.
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Piracicaba teve forca para punir
escravos em meados de 1800

Ata de 1853 é disponibilizada na série Achados do Arquivo, projeto do Setor de Documentação e Arquivo da Câmara
Prática comum no Brasil Im-

pério, período da história entre
os anos de 1822 e 1889, os escra-
vos condenados com pena de
morte eram executados com o uso
da forca, conforme previsto no
Código Criminal. Em Piracicaba,
o emprego dessa punição foi dis-
cutido na Câmara Municipal em
1843. É o que consta no Livro de
Atas nº 6, que integra o acervo
do Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara.

A versão original da ata está
preservada no acervo da Câmara e
pode ser acessada na versão em
PDF no site oficial. Ela data de 19
de junho de 1843, quando ocorreu
a sua leitura pela Casa Legislativa.
A construção foi solicitada objeti-
vando a execução e uma sentença
de morte contra o escravo do co-
mendador João Manoel da Silva.

O mesmo assunto retornou
à pauta em 23 de junho daquele
ano. Desta vez, a questão era o
local para instalação da forca. A
Câmara deliberou que poderia ser
adiante da ponte do rio Itapeva,
à direita, ao lado da rua Santa
Cruz. O fiscal da época ficou en-
carregado de limpar todo o terre-
no e preparar a feitura da forca.
Há, ainda, a menção de que de-
veria ser feito “com toda a brevi-
dade para a solenidade do ato...”

Em 4 de agosto de 1843, o
vereador Domingos José Lopes
Roiz indica que o fiscal deveria
gramar o Pátio da Forca, com
grama larga, e que a escada  ––
possivelmente de madeira, e re-
movível–– deveria ser guardada
na cadeia para não apodrecer.

Segundo citações encontradas
nos documentos da Câmara, a for-

ca localizava-se entre as ruas Mo-
raes Barros e XV de Novembro,
possivelmente em cruzamento com
a rua Santa Cruz. Embora a exis-
tência do dispositivo de tortura seja
atestada de forma documental, não
há material que informe se sua uti-
lização ocorreu e não é possível sa-
ber se houve a aplicação da sen-
tença (no caso, a execução do es-
cravo), já que não há nada menci-
onando a questão nas anotações
das sessões seguintes da Câmara.

“Nos documentos históricos
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, o tempo passa muito rápido aos
olhos de quem lê, diferente de quem
presenciou pessoalmente a história.
E é apenas em 1853, ou seja, dez
anos depois, que se encontra uma
nova citação viável e interessante
sobre a forca”, explica o estagiário
de história Gabriel Tenório Venân-
cio, que fez o levantamento auxili-
ado por Giovanna Fenili Calabri,
arquivista e Chefe do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo.

Segundo Venâncio, o docu-
mento é da sessão de 20 de julho
de 1853, quando o vereador Fran-
cisco Ferraz de Carvalho cita que a
forca deveria ser demolida e as
madeiras guardadas. Já na ata da
sessão de 25 de outubro de 1853
há o registro de que a forca foi in-
cendiada por um homem chama-
do Daniel de Oliveira Franco.

A transcrição livre da ata de
25 de outubro menciona: “foi lido
um ofício do fiscal comunicando
que não lhe foi possível por in-
convenientes apresentar seu re-
latório, o que faria amanhã, e que
a forca desta Vila deitaram a bai-
xo e incendiaram-na constando
ser autor deste atentado Daniel
de Oliveira Franco, e que a este
respeito já requereu a autoridade
competente para proceder o auto
de corpo de delito: posto em dis-
cussão e estando o Fiscal presen-
te a Câmara deliberou que o mes-
mo continuasse o processo”.

PELOURINHO – No se-

gundo volume do livro “Histó-
ria de Piracicaba em Quadri-
nhos”, Leandro Guerrini traz a
informação que a cidade contou,
entre os anos de 1822 e 1834, com
um outro instrumento de tortu-
ra, à época considerado “emble-
ma da justiça popular” (nas pala-
vras do próprio autor). Trata-se
do pelourinho, uma grossa viga,
com argolas, correntes ou cordas
e que era usado para castigar es-
cravos ou criminosos relapsos.

O pelourinho foi levantado
na praça principal, hoje praça José
Bonifácio, possivelmente entre o
Marco da Bandeira e o Monu-
mento ao Soldado de 32. No seu
entorno ficavam a Casa da Câ-
mara e a Cadeia. “As leis da épo-
ca exigiam esse aparelho de tor-
tura, quando uma freguesia fos-
se elevada à condição de vila, isto
é, adquirisse autonomia adminis-
trativa”, relata Guerrini, na obra.

CONTEXTO NACIONAL
– A punição com pena de morte
de escravos e escravas no Brasil é
regulamentada pelo imperador
Dom Pedro II na lei 4, de 10 de
junho de 1835. Ela dizia, em seu
artigo primeiro, que a punição de-
veria ser aplicada aos que mata-
rem por qualquer maneira que
seja, propinarem veneno, ferirem
gravemente ou fizerem outra
qualquer grave “offensa physica”
a seu senhor, a sua mulher, a des-
cendentes ou ascendentes, que
em sua companhia morarem, a
administrador, feitor e ás suas
mulheres, que com “eles” viverem.

Segundo dados do Senado
Federal, a lei levou, nas duas dé-
cadas seguintes, centenas de es-
cravos rebeldes à forca. Em
1854, dom Pedro II decidiu que
todo escravo condenado à pu-
nição capital ganharia o direito
de apelar à clemência imperial,

pedindo o perdão ou pelo menos
a comutação da pena, assim
como já ocorria com os brancos.

A última condenação por
forca no país teria sido aplica-
da em 28 de abril de 1876, no
escravo Francisco, condenado
por matar a pauladas e punha-
ladas um dos homens mais res-
peitados na província de Pilar,
em Alagoas, e sua mulher.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de parte do
acervo do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo. Ela
foi criada pelo setor de Documen-
tação, em parceria com o Departa-
mento de Comunicação Social, e
conta com publicações semanais no
site da Câmara, às sextas-feiras,
como forma de tornar acessível ao
público as informações do acervo da
Câmara Municipal de Piracicaba.

O pelourinho foi levantado na praça principal, hoje praça José Bonifácio,
possivelmente entre o Marco da Bandeira e o Monumento ao Soldado de 32

Imagem: Senado Federal/Biblioteca Nacional
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A terceira idade e a solidão
Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô
Aqui. Nesta edição, destacamos o impacto do convívio social na terceira idade

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, apresen-
tadora e animadora de palco e
TV, agora todos os domingos em
nossas edições. Hoje vou comen-
tar um pouco sobre a violência
contra a pessoa idosa é violar o
dever de ampará-las, de defen-
der sua dignidade e bem-estar e
de lhes garantir o direito à vida.

O abandono do idoso é uma
triste realidade em nossa socie-
dade. Promover a integração
social é fundamental para saú-
de física e mental. Desde o nas-
cimento nos deparamos com
algo que nos é essencial: o con-
tato com o outro. E é por meio
deste que, em um primeiro mo-
mento, podemos suprir necessi-
dades que estão relacionadas a
nossa sobrevivência, além de de-
senvolvermos a construção da
linguagem. Ao longo da nossa
vida, o contato com o outro nos
possibilita também o desenvol-
vimento das nossas habilidades,
a compreensão da autopercep-
ção e de valores que nos são sig-
nificativos. É válido destacar
que o envelhecimento é um pro-
cesso gerado ao longo da vida,
por meio de mudanças físicas,
cognitivas e psicológicas e que o
Idoso, por sua vez, está inserido
dentro deste processo e, assim,
assume características próprias
da sua faixa etária. Neste con-
texto, há idosos com autonomia
e independência, que vivem com
funcionalidade e há os que têm
um comprometimento físico,
cognitivo e psicológico. Indepen-
dentemente da relação que es-
tabelecem com as suas escolhas
e com a sua capacidade de ir e
vir, um dos sentimentos evi-
dentes nesta faixa etária é a so-
lidão, sobretudo àqueles que
têm pouco convívio familiar.

A solidão provoca uma ideia
de desamparo e vulnerabilidade,
gerando, na maioria das vezes,
emoções de tristeza e medo. Es-
tas emoções, quando não com-
preendidas, impactam na forma
como o idoso irá se perceber e
perceber as situações de seu dia
a dia, já que a vulnerabilidade
pode proporcionar uma percep-
ção de fragilidade diante de si e
de perigo diante das situações.
Além disso, sendo a comunica-
ção, uma ferramenta de tanta

importância para a evolução huma-
na, a falta dela, ou a falta de escuta
a ela, pode proporcionar um desâ-
nimo em relação a vida. Com isso, é
fundamental que se desenvolva a
troca de afeto, que ocorre, por
meio de um olhar, da escuta aten-
ta, de uma conversa, um toque e
a da presença, mas principalmen-
te, percebendo e aceitando o idoso,
como o sujeito que ele é, incenti-
vando o desenvolvimento de suas
habilidades, mas compreendendo
as suas limitações e respeitando
a construção da sua história.

Nos últimos anos, novos em-
preendimentos estão surgindo,
focados no bem-estar físico e
mental dos idosos e especializa-
dos para este público, estes estão
sendo formados por equipes mul-
tidisciplinares, com atividades di-
árias, promovendo a integração
entre idosos, colaboradores e fa-
miliares. A criação do vínculo com
a pessoa idosa, por sua vez, im-
pacta, em valores, como seguran-
ça e esta tende a gerar tranquili-
dade, interferindo no aumento da
autoestima e, com isso, há a pos-
sibilidade deste sujeito desenvol-
ver estratégias mais saudáveis
para o enfrentamento dos desafi-
os do dia a dia, assim como, ob-
ter uma maior qualidade de vida.
*Por que e onde denunciar ou
buscar auxílio? Silenciar diante de
uma situação de violência contra
a pessoa idosa é violar o dever de
ampará-las, de defender sua dig-
nidade e bem-estar e de lhes ga-

O abandono do idoso é uma triste realidade em nossa sociedade.
Promover a integração social é fundamental para saúde física e mental

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "A terceira idade
e a solidão". No próximo do-
mingo estarei aqui novamen-
te com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admira-
dores que me acompanham
no rádio, todas as quintas-fei-
ras, ao vivo, às 13h do Brasil e
às 16h de Portugal, na rádio
Funchal FM, pelo site: www.
radiofunchalfm.com, aos

amantes da nobre arte das
Bonecas de pano KM, no site:
www.bonecaskm.com, na
Shopee, loja virtual no
site:https://shoppe.com;br/
bonecas_km88, pelo what-
sapp +551197822-3809,
email: ateliedasbonecas
karolmathos@gmail.com e
com muitas novidades no
instagram,  www.instagram.
com/bonecas_km. Uma mãe
cuida de 10 filhos e 10 filhos
não cuidam de uma mãe.
Beijinhos da Karol Mathos.

rantir o direito à vida. Se houver
suspeita ou confirmação de vio-
lência contra a pessoa com 60
anos ou mais de idade, não deixe
de denunciar, pois a família e a
sociedade devem colaborar para
o bem-estar da pessoa idosa e de-
vem assegurar a sua dignidade,
liberdade, inclusão e participação.

A violência pode ocorrer nas
formas de discriminação, aban-
dono, negligência, abuso psicoló-
gico e moral, abuso financeiro,
abuso físico e abuso sexual. Se
houver suspeita ou confirmação
de violência contra pessoa idosa
por serviço de saúde ou de cará-
ter sociossanitário, os profissio-
nais que trabalham nesse serviço
devem comunicar a Vigilância Sa-
nitária, a Polícia, o Conselho do
Idoso, o Ministério Público, e ain-
da podem comunicar a Defenso-
ria Pública, para que sejam ado-
tadas as providências cabíveis.

Disque 100 - Disque Direitos
Humanos - Ouvidoria Nacional
de Direitos Humanos (ONDH).
Atribuições: Receber, examinar
e encaminhar denúncias; Pode
agir quando tiver conhecimen-
to de atos que violem os direitos
individuais ou coletivos. Liga-
ção gratuita e anônima Horário
de atendimento: 24h Telefone:
100. Jamais queira mal a nada,
nem a ninguém, ande de mãos
dadas com o amor e se abrace
com a fé. Faça todo bem que pu-
der, e nos fins dos teus dias, fe-
liz e agradecido (a) olharás para
trás e verás que valeu a pena ter
vivido por tudo que aprendeu e
por todo amor que pôde dar,
mesmo que não tenha recebido,
mas com a missão determinada
e o dever cumprido. Pronto a sua
parte você fez, agora a do seu fi-
lho deixa que a consciência vai
falar mais alto". Karol Mathos.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente
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Fratelli Tutti e o respeito
à dignidade do outro

A encíclica Fratelli Tutti
ensina que, se "devemos respei-
tar a dignidade dos outros em
qualquer situação, significa que
essa dignidade não é uma in-
venção nem uma suposição nos-
sa, mas que existe realmente
neles um valor superior às coi-
sas materiais e independentes
das circunstâncias, o que exige
um tratamento distinto. Que
todo ser humano possui uma
dignidade inalienável é uma ver-
dade que corresponde à nature-
za humana, independentemente
de qualquer transformação cul-
tural. Por isso, o ser humano
possui a mesma dignidade invi-
olável em todo e qualquer perío-
do da história [...]" (nº 213).

Papa Francisco esclarece que
"a vida é a arte do encontro,
embora haja tanto desencontro
na vida. Já várias vezes convidei
a desenvolver uma cultura do
encontro que supere as dialéti-
cas que colocam um contra o
outro. É um estilo de vida que
tende a formar aquele poliedro
que tem muitas fáceis, muitos
lados, mas todos compõem uma
unidade rica de matizes, porque
o 'todo é superior à parte' (Evan-
gelii Gaudium, n. 237). O polie-
dro representa uma sociedade
em que as diferenças convivem
integrando-se, enriquecendo-se e
iluminando-se reciprocamente,
embora isso envolva discussões
e desconfianças" (nº 215).

Fratelli Tutti adverte que a
"palavra 'cultura' indica algo que
penetrou no povo, nas suas con-
vicções mais profundas e no seu
estilo de vida. Quando falamos de
uma 'cultura' no povo, trata-se de
algo mais que uma ideia ou uma
abstração; inclui as aspirações, o
entusiasmo e, em última análise,
um modo de viver que caracteri-
za aquele grupo humano. Assim,
falar de 'cultura do encontro'
significa que, como povo, somos
apaixonados por querer encon-
trar-nos, procurar pontos de
contato, construir pontes, plane-
jar algo que envolva a todos. Isso
tornou-se uma aspiração e um
estilo de vida. O sujeito dessa
cultura é o povo [...]" (nº 216).

O Papa diz que "paz social é
laboriosa, artesanal. Seria mais
fácil conter as liberdades e as
diferenças com um pouco de as-

túcia e algumas compensações,
mas essa paz seria superficial e
frágil, não o fruto de uma cul-
tura do encontro que a susten-
ta. Integrar as realidades dife-
rentes é muito mais difícil e len-
to, embora seja a garantia de
uma paz real e sólida. Isso não
se consegue agrupando só os
puros, porque 'até mesmo as
pessoas que possam ser critica-
das pelos seus erros têm algo a
oferecer que não se deve perder'
(Evangelii Gaudium, n. 236) [...]
O que conta é gerar processos
de encontro [...]" (nº 217).

O Santo Padre afirma que
um "efetivo encontro social co-
loca em verdadeiro diálogo as
grandes formas culturais que
representam a maioria da popu-
lação. Muitas vezes, as boas
propostas não são assumidas
pelos setores mais pobres, por-
que se apresentam com uma
roupagem cultural que não é a
deles e com a qual não se iden-
tificam. Por conseguinte, um
pacto social realista e inclusivo
deve ser também um 'pacto cul-
tural', que respeite e assuma as
diversas visões de mundo, as
culturas e os estilos de vida que
coexistem na sociedade. O des-
prezo e a intolerância para com
as culturas populares são for-
mas de violência" (nº 219).

A encíclica reforça que nin-
guém "será capaz de possuir toda
a verdade nem satisfazer a tota-
lidade dos seus desejos, porque
tal pretensão levaria a querer
destruir o outro, negando seus
direitos. A busca de uma falsa
tolerância deve dar lugar ao rea-
lismo dialogante por parte de
quem pensa que deve ser fiel aos
seus princípios, mas reconhecen-
do que o outro também tem o
direito de procurar ser fiel aos
dele. É o autêntico reconheci-
mento dos outros, que só o
amor torna possível e que signi-
fica colocar-se no lugar do outro
para descobrir o que há de au-
têntico ou pelo menos de com-
preensível no meio das suas mo-
tivações e interesses" (nº 221).

REFERÊNCIA
FRANCISCO, Papa. Fratelli
Tutti. Carta encíclica sobre a
fraternidade e a amizade so-
cial. São Paulo: Paulus, 2020.

IGREJA EM NOTÍCIAS
NOVO PÁROCO - Nesta ter-
ça-feira (31), o padre Danilo
Rubia Soares será empossado
como novo pároco da Paróquia
São Pedro, em Piracicaba, a ce-
lebração da posse canônica
será presidida pelo bispo da
Diocese de Piracicaba, Dom
Devair Araújo da Fonseca, às
19h30, na igreja matriz da pa-
róquia, que fica na Av. Francis-
co de Souza, 607, no bairro São
Luiz, região da Vila Rezende.

PRÓXIMAS POSSES - Dom
Devair anunciou, em 10 de
novembro, a transferência de
mais de 20 padres de paróqui-
as ou funções a partir  de
2023. Ao todo, comunidades
católicas de oito cidades do

território diocesano terão mu-
danças. Para conferir a lista
completa e as datas das pos-
ses, acesse a matéria comple-
ta no site Em Foco, meio de
comunicação oficial da Dioce-
se de Piracicaba, neste link:
https://bit.ly/3HB0wjS.

TEOLOGIA - O Curso de Teo-
logia da Diocese de Piracicaba
está com inscrições abertas para
o ano letivo de 2023. Os interes-
sados podem fazer a inscrição até
25 de fevereiro em qualquer pa-
róquia da Diocese de Piracica-
ba, na Cúria Diocesana (Aveni-
da Independência, 1.146 - Bair-
ro Alto, em Piracicaba), ou on-
line, neste link: https://forms.
gle/NisSru3eGDQvQFN26.

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Pároco da Paróquia Imaculado

Coração de Maria, em Rio Claro
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Recebeu esse nome por inspiração do seu pai na obra “Thais”
do poeta, jornalista e romancista francês Anatole France

“Eu nem sonhava
em fazer programa
caipira na TV”
Educadora e promotora de eventos, Thais de Almeida Dias é a
entrevistada desta semana pelo jornalista João Umberto Nassif

Escrever a respeito de Thais de
Almeida Dias é uma tarefa de fôle-
go. Qualquer superlativo a seu res-
peito é diminuto. Sob todos os as-
pectos é uma pessoa surpreenden-
te. Uma trajetória de vida excepci-
onal. Uma verdadeira fortaleza
moral, espiritual e física. Ultrapas-
sando seus limites físicos consegue
amparar moralmente e até mesmo
com ações surpreendentes. Uma
pessoa inesquecível. Em meio a tre-
vas leva a luz. Thais foi promotora
de talentos, entre os quais um de-
les foi alçar Inezita Barroso à fama.
Mulher de fibra, já teve como aju-
dante de ordens um coronel do
Exército Brasileiro, tendo sob sua
direção a Rádio MEC do Rio de
Janeiro, onde trabalhavam sob
suas ordens cerca de 350 funcio-
nários: artistas, cantores, apresen-
tadores, atores, em um dos maio-
res edifícios do Rio de Janeiro. Por
anos, Thais, como diretora, coor-
denou os trabalhos de figuras ilus-
tres, que sempre prezaram pela
qualidade, atingindo um público
seleto. Conseguiu colocar a Rádio
Cultura FM entre as mais ouvidas
de São Paulo. Convidada pelo go-
verno inglês fez cursos de Rádio e
TV na BBC de Londres. Realizou
cursos em diversas rádios e canais
de televisão da Alemanha, inclusi-
ve na lamosa Deutsche Welle (DW).
Ela nasceu na cidade paulista de
Assis em 14 de outubro de 1935.
Recebeu esse nome por inspiração
do seu pai na obra “Thais” do poe-
ta, jornalista e romancista francês
Anatole France. Hoje tem 87 anos,
com muita disposição, vitalidade,
raciocínio rápido, excelente memó-
ria do passado e do presente, abor-
da assuntos da atualidade, anali-
sando-os com muita objetividade.
Acompanha diariamente os as-
suntos veiculados por diversas mí-
dias, tem sua convicção política
própria. É filha de Euclydes de
Marins e Dias e de Zenith de Al-
meida Dias. Thais atuou na área
da Educação, viajou por muitas
regiões do Brasil. Devoradora de
livros, Thais tornou-se 100% de-
ficiente visual. Encontrou apoio na
Avistar, onde recebeu orientações
importantes, entre elas a existên-
cia de um aparelho israelense que
permite a leitura. Foi à luta. Atu-
almente tem lido um livro por se-
mana, que um amigo traz da Bi-
blioteca Municipal de Piracicaba.

Qual era a atividade do
seu pai?

Meu pai era gerente do Banco
Comercial do Estado de São Paulo.
Ele teve uma longa jornada até che-
gar a essa posição. Ele é natural de
Boa Esperança do Sul. Ainda mui-
to jovem, começou a trabalhar. Le-
vantava de madrugada para mu-
dar os trilhos do trem, que passa-
va naquela cidadezinha. Ele era
guarda-trilhos. O trem passava de
um trilho para outro, ele tinha que
deixar os trilhos posicionados para
essa passagem. Como a cidade mais
próxima era Araraquara, acredito
que era a ferrovia Araraquarense.
Depois, naquela estação, ele apren-
deu o Código Morse e tornou-se
telegrafista da estação. Como au-
todidata, foi se instruindo, até fa-
zer o curso de contador. Acredito
que a grande escola dele foi quan-
do ele ingressou no Banco Comer-
cial, fez carreira rapidamente. Foi
promovido a gerente de agência,
morou em Tiete,tendo morado em
um pequeno hotel, onde também
moravam o Juiz da cidade e o Pro-
motor Público,sendo todos eles po-
etas. Naquele tempo, os jovens ti-
nham a poesia como um passatem-
po. Papai, que já tinha uma veia
poética, começou a fazer versos.
Papai deve ter lido demais. Tinha
um português muito correto. Quan-
do ele escrevia usava o pseudôni-
mo de Humberto de Mattos, (Uma
referência a Humberto de Campos),
ele não queria confundir a pessoa
pública do bancário com aquela
pessoa que escrevia no jornal, na
época era muito comum o uso de
pseudônimo. Ele escrevia para o

jornal da cidade, fazia muitas po-
esias, ali em Tiete. Ele foi transfe-
rido para Assis, foi lá que ele co-
nheceu a minha mãe. A cidade era
pequena, minha mãe trabalhava
na Caixa Econômica Estadual.
Mamãe era muito bonita, tinha
olhos verdes. Ela sempre gostou
muito de arte também. Ela estu-
dou piano, naquele tempo era o
período do cinema mudo, ela toca-
va piano nas sessões. Meus pais
casaram-se em abril de1930, em
Assis. Meu pai deu um piano de
presente para a minha mãe. Minha
mãe depois de casada prosseguiu
nos estudos de piano e veio a ser
organista da Igreja Presbiteriana.

Quando ocorreu a Re-
volução de 1932, seu pai
permaneceu em Assis?

Ele foi soldado constituciona-
lista, foi preso, ficou em uma fa-
zenda de um tio, por parte de ma-
mãe, com aquela farda caqui. Mi-
nha mãe perguntou ao soldado
encarregado de manter papai pre-
so: “- De onde você é? “ Quando
ele respondeu que era do Estado
de São Paulo, ela passou-lhe uma
descompostura, perguntando se
sendo paulista não se envergonha-
va de lutar contra o Estado em
que nascera. Naquela época havia
um espirito cívico muito forte.
Meus pais usavam uma aliança de
latão, com a inscrição: “ Dei ouro
para o bem de São Paulo”. Tinham
dado suas alianças de ouro pela
causa. Papai foi colocado em um
vagão de carga, junto com outros
soldados. Ele era muito conheci-
do e bem quisto na região. Um
delegado que foi levar outros pre-
sos para o vagão, o reconheceu e
disse-lhe da sua impossibilidade
em fazer algo, alguma coisa para
ajudá-lo. Imediatamente, esse
delegado tirou sua capa e a colo-
cou em papai. O trem seguiu para
São Paulo, destino dos presos.

Terminada a Revolu-
ção de 1932, o Banco trans-
feriu seu pai?

Meu pai foi transferido para a
cidade de Itu, local que ele deseja-
va, pelo fato de meus avós pater-
nos residirem naquela cidade. Nes-
sa cidade o irmão de papai tinha
um cartório. Com a nossa vinda, a
família ficou mais próxima. E meu
pai permaneceu até o final de sua
vida nessa agência bancária, Con-
sidero Itu como a minha cidade,
pois tinha apenas dois anos de ida-
de quando fui para lá. Meus estu-
dos fiz em escola pública. Estudei
no Grupo Escolar Dr. Cesário Mot-
ta. Minha primeira professora foi
Dona Lastenia, Dona Lezina no
segundo ano, a preferida Dona
Maria do Carmo no terceiro ano, e
Dona Clotilde no quarto ano, essa
era muito brava! Naquela época,
para entrar no ginásio, tinha que
fazer o exame vestibular. Fiz curso
preparatório com o professor Eze-
quiel Mesquita, fiz o preparatório e
o quarto ano no mesmo ano. Fiz o
exame e entrei para a primeira sé-
rie do ginásio. Entrei no Ginásio e
Escola Normal Estadual Regente
Feijó, também do Estado. Era uma
época em que o ensino nas escolas
estaduais exigia muita dedicação
dos alunos. Lá cursei o ginásio, fiz
o primeiro ano, do curso Científico
passei para o Primeiro ano do Cur-
so Normal. Mudei porque a legis-
lação mudou, quem fazia o curso
normal poderia prestar vestibular
tanto quanto os que faziam o cur-
so científico. Fiz o Curso Científico
e a Escola Normal. Tirei o diploma
de datilografia, datilógrafo era um
emprego, como é hoje o de digita-
dor. Papai tinha a preocupação de
que se ele viesse a falecer, pelo me-
nos tinha deixado uma profissão
aos filhos. Tirávamos diploma de
datilografia com 10 a 11 anos. A

professora era Dona Emília. Da-
tilografia é como andar em bici-
cleta, você não esquece nunca.

Você foi dar aulas?
Quando foi criada a Rádio

Convenção de Itu, ZYE-3 Ondas
Médias, o primeiro estúdio dela era
quase em frente à minha casa. O
papai começou a escrever crônicas
diárias para essa rádio, naquele
tempo a rádio encerrava as 22:00
horas. Em torno de 21:55 entrava
no ar uma crônica lida pelo meu
pai. Escrita pelo meu pai, o prefixo
era a música feita por Guilherme
de Almeida, feita para os pracinhas
que lutaram na Itália. A Canção do
Expedicionário, com letra de Gui-
lherme de Almeida e música de
Spartaco Rossi. Essa era a música
que tocava na abertura e no encer-
ramento. Antes de tocar essa mú-
sica, vinha a crônica de papai so-
bre a cidade, eu não sei aonde ele
achava tanto assunto. Os locuto-
res tinham uma certa dificuldade
para ler as crônicas. Eram mais lo-
cutores comerciais. Papai dizia as-
sim: “ Vai ler a crônica para mim! “
Era só atravessar a rua! Com isso
todos os filhos leram as crônicas
dele na rádio. Meus irmãos fo-
ram estudar fora, sobrou mais
para mim, ler as crônicas. Eu co-
mecei a pegar gosto pelo rádio!
Também o gerente da rádio gostou
da minha voz. Fui contratada como
locutora da rádio, aos 16 anos.

Você foi lecionar?
Fui lecionar em Itu, na Fazen-

da Brasital. Era de uma indústria
que plantava eucaliptos e tinha
uma indústria de produção de pa-
pel. Eram 400 alqueires paulista
(24.200 metros quadrados cada
alqueire) com a plantação de euca-
liptos, à beira do Rio Tiete. A Brasi-
tal fazia também tecidos, eu era
cheia de imaginação, mandei fazer
uniforme para todos os alunos. Lá
o professor dava aulas para alu-
nos do primeiro, segundo e tercei-
ro anos, todos juntos, fiquei mo-
rando na fazenda. A instalação do
professor tinha o piso de tijolo, o
teto não tinha forro, era telha co-
mum, o colchão era de palha. O
banheiro no começo era fossa sép-
tica, o zelador conseguiu fazer um
banheiro com esgoto. O banho ti-
nha água quente e era usado o sis-
tema de serpentina que levava água
quente ao banheiro. Nessa escola
,lecionei um ano, lá também dava
educação para adultos a noite. Usa-
va a Cartilha Caminho Suave de
Branca Azevedo de Lima. A carti-
lha era acompanhada de cartazes
coloridos. Esses cartazes eram ad-
quiridos, vinham com ilustrações.
O “a” tinha uma abelha, o “e” era o
elefante, o “i” tinha uma igreja, o
“u” a ilustração era uma unha. Eu
mostrava o cartaz, apontava para
uma abelha e perguntava: “-O que
vocês estão vendo? A ideia era que
aprendessem a letra “a”. Sóque
quando perguntei, as crianças
responderam que estavam ven-
do “beia”! Unha era “zunha”!

E o que você fez?
Criei o meu próprio método!

Não tirei isso deles, apenas disse-
lhes: “ Aqui vocês dizem “beia”,
na cidade chamam abelha. E as-
sim fui introduzindo a forma cor-
reta. Com leveza. Eu disse que a
linguagem que eles falavam era a
linguagem regional, a linguagem
que se aprende no Brasil inteiro é
esta que estamos aprendendo.
Vocês podem mudar para outra
cidade, outro estado, tem que
aprender a falar de outro jeito.
Passei a me interessar por folclore
e mais tarde passei a trabalhar no
Museu do Folclore como assisten-
te do Professor Rossini Tavares de
Lima, um grande folclorista. Fi-
cava no Museu do Folclore no Ibi-
rapuera. Mais tarde, quando fui
trabalhar na TV trabalhava com
Folclore e música caipira. Eu ti-
nha um programa sertanejo, como
apresentadora na Rádio Cultura.
Chamava-se “Almanaque Rural”.

Era diário. Entrei na Rádio Cul-
tura em 1972. Antonio Augusto
Soares Amora era o presidente da
TV Cultura. José Bonifácio Couti-
nho Nogueira era o Presidente da
Fundação Padre Anchieta que
englobava a TV e a Rádio Cultura.
Esse meu interesse pela música
caipira me levou a criar o progra-
ma “Viola, Minha Viola” da Inezi-
ta Barroso. A Secretaria da Cultu-
ra do Estado de São Paulo, focou
com Antonio Henrique, também
era político assim como o pai que
tinha o programa “Chapéu de Pa-
lha” era conhecido como “O Ho-
mem do Chapéu de Palha”. O Se-
cretário da Cultura pediu que a
TV Cultura fizesse um programa
sertanejo. A Cultura tinha resis-
tência, achava que era uma coisa
inferior. Mas como era um pedido
do Secretário, surgiu a dúvida de
quem entende desse assunto.
Acharam que era a Thais! Eu nem
sonhava em fazer um programa
caipira na TV, era elitista, nenhu-
ma TV fazia! A música sertaneja
só estava no rádio AM. Sugeri o
Rolando Boldrin como apresenta-
dor, só que ele pediu um cachê
muito alto. Sérgio Reis também
não podia fazer, ele fazia muitos
shows. Alguém sugeriu Moraes
Sarmento, um excelente apresen-
tador, conhecia músicas do pas-
sado, mas não entendia nada de
música sertaneja. O cenário era
uma casinha coberta de sapé e um
canarinho que a gente alugava e
cantava adoidado. Uma cabrinha,
umas galinhas, também alugadas,
o cenário era gravado as vezes a
noite, as vezes a tarde. Na frente
da casinha havia um poço, com
uma beiradinha que dava para
sentar. Ali coloquei Nonô Basílio,
da dupla Nonô e Naná. Nonô en-
tendia muito da música sertane-
ja. O Moraes Sarmento fazia as
perguntas para ele e ele contava
sobre a música sertaneja, como ela
foi se transformando, da música
caipira. O que era cateretê, o que
era moda de viola. O que era toada
histórica, o que era o rasqueado.

Você conheceu a Inezi-
ta como?

Eu estava ligada a Secretaria
da Cultura, e lá tinha o Departa-
mento de Shows. Foi lá que conhe-
ci a Inezita, ela fazia shows para a
Secretaria da Cultura. Ela já era
famosíssima. Inezita contava que
na casa de João Pacífico, que é
muito conhecido no meio sertane-
jo, a casa dele era muito frequen-
tada por gente que gostava de mú-
sica, e Inezita frequentava lá. Um
dos frequentadores era o biólogo

Paulo Vanzolini, Ele foi desafiado
a fazer uma música. No próximo
domingo ele apareceu com a mú-
sica “Ronda”. Inezita foi a primei-
ra cantora que gravou Ronda, era
aquele disco grande gravado
uma música de cada lado, a
música “Marvada Pinga”e “Ron-
da” foram lançadas no mesmo
disco. A Inezita estourou com as
duas músicas em um só disco,
que era feito com cera de carnaú-
ba, 78 rpm. Ficou famosíssima,
gravou filmes, ganhou o prêmio
“Saci”, como melhor atriz, na Vera
Cruz. Cantava em orquestras,
com sua voz possante, Interpre-
tando “Funeral de um Rei Nagô”.

Você trabalhou na TV
Record?

Trabalhei oito anos na TV Re-
cord. Eu era jurada de um pro-
grama sertanejo chamado “Canta
Viola! Era apresentado por Geral-
do Meirelles. Lá reunia-se muita
gente ligada a música sertaneja,
situava-se próximo ao Aeroporto
de Congonhas. Entrava no ar to-
dos os domingos pela manhã. Tra-
balhava de graça, não recebia ca-
chê, só que naquele tempo havia
muito festival sertanejo pelo inte-
rior e os prefeitos me convidavam
para fazer júri nesses festivais. Eles
pagavam a minha viagem, o hotel,
em geral saía sexta-feira à tarde,
chegava sexta a noite na cidade,
ficava no sábado e domingo, me
divertindo e ouvindo música caipi-
ra. E pagavam um bom cachê. Vi-
ajava sempre com Elke Maravi-
lha. (Elke Grünupp, nascida em
1945, em Leutkirch, Alemanha).

Como era a Elke?
Elke Maravilha era a apresen-

tadora e jurada. Ela era maravi-
lhosa! Era muito engraçada, diver-
tíamos muito com ela, lembrei-me
de que uma vez estávamos no ter-
ceiro andar de um hotel, nos apron-
tando para fazer o júri. Queríamos
ligar o secador de cabelo, mas não
sabíamos a voltagem da cidade. Isso
foi na cidade de Caconde. Aquele
movimento da nossa parte, cha-
mou a atenção da Elke, que per-
guntou o que estava acontecendo.
Explicamos. Ela simplesmente dis-
se: “Esse é o problema?”. Saiu na
janela e gritou para os rapazes
que estavam ali na praça em frente

ao hotel: “Meninos! Crianças! A
voltagem aqui em Caconde é
110Volts ou 220 Volts?” Respon-
deram: “110 volts!”. Ela disse-nos:
“Pronto, está resolvido o problema!

Você trabalhou na Rádio
MEC no Rio de Janeiro?

A Cultura me cedeu para ir
para lá, isso foi em 1984. Eu já
trabalhava na Cultura desde
1974. A Esther de Figueiredo Fer-
raz foi ser Ministra da Educação.
O Professor Samuel Pfromm Net-
to, piracicabano, e a do Conselho
da TV Cultura. Eu já tinha traba-
lhado com ele, quando ele era di-
retor da Rádio e TV, daquela par-
te pedagógica. Ele foi convidado
para ser diretor do Centro Brasi-
leiro Roquette Pinto que abrange
a TV Educativa do Rio de Janei-
ro e a Rádio MEC. O professor
pegou a Nidia Licia para dirigir a
TV e eu para dirigir a Rádio MEC.

Você teve contato com
grandes personalidades
da cultura brasileira.

Tive o privilégio de conhecer
algumas pessoas de enorme sabe-
doria. O Professor Samuel
Pfromm Netto foi uma dessas pes-
soas. Era de uma fineza extrema.
Sofria muito quando tinha que
chamar a atenção de alguém. Um
grande nome foi o Professor da
USP José Mario Pires Azanha.
Que foi considerado depois, um
dos 80 maiores educadores do
século. Lembro-me de que a área
da educação no Nordeste estava
passando por uma crise. Uma de
suas ex-alunas escreveu-lhe: “Pro-
fessor, estou completamente per-
dida!” Pedindo uma orientação
para ele. Ele respondeu: “Ótimo,
só quem se perde se encontra”!

Elke MaravilhaElke MaravilhaElke MaravilhaElke MaravilhaElke Maravilha
era aera aera aera aera a
apresentadoraapresentadoraapresentadoraapresentadoraapresentadora
e jurada. Elae jurada. Elae jurada. Elae jurada. Elae jurada. Ela
era maravilhosa!era maravilhosa!era maravilhosa!era maravilhosa!era maravilhosa!

FFFFFui contratadaui contratadaui contratadaui contratadaui contratada
como locutoracomo locutoracomo locutoracomo locutoracomo locutora
da rádio, aosda rádio, aosda rádio, aosda rádio, aosda rádio, aos
16 anos16 anos16 anos16 anos16 anos
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PROSA

É bem simples a alegria e levar a vida numa boa. Basta não compli-
car, não inventar.

Um estado de espírito tranquilo é uma resposta de que a vida vai bem.
Projetos, sonhos, conquistas, dinheiro, poder, é claro que tudo isso é bom,
mas não é receita cem por cento segura para se ficar rindo à toa.

A verdade é que quanto mais se tem mais problemas aparecem. Só
mesmo na idade da reflexão é que as pessoas percebem que as alegrias
vêm quando menos se espera, e brotam nas coisas simples. Quem não
aceita, ou não gosta, de um abraço, um beijo, um telefonema, uma piada,
um cartão delicado? E tudo isto é barato e não custa nada.

Um professor de melancolia me disse que as melhores coisas da vida
são de graça.

Tive um amigo excêntrico. Exibia a simplicidade de mendigo e ao
mesmo tempo arrogância de rico incivilizado. Não perdia oportunidade de
se gabar - seu saldo bancário, suas aplicações e bens. Chinelo de dedo,
camiseta furada, short velho, cabelo desalinhado. Vivia assim.

Sua casa enorme não abrigava pessoas, nem amor, nem flores. Era
silenciosa, vazia. Vestia-se como miserável, não por humildade, mas por
avareza.  Morreu aos 74 anos, sozinho, encontrado pela faxineira.

Sua esposa e filhas não compartilhavam essa idiossincrasia esdrúxu-
la. De que valeram a opulência e o egoísmo?

A fortuna oferece muito pouco, ou nada, a quem não ama, nem é
amado. De que vale um vagão de ouro se a doença nos pega?  Existe algo
melhor a quem não tem dor nenhuma?

Resumindo: As alegrias da vida começam com a saúde, paz familiar
e na convivência com amigos. O lema da sabedoria é esse: Viver intensa-
mente o hoje; o futuro é incerto e, com certeza, não será longo para todos.
Por que não fazemos como os sábios que se arrebentam de alegria só por
estarem vivos?

Esta citação é da escritora Clarice Lispector: "Sorrisos e abraços
espontâneos me emocionam. Palavras até me conquistam temporaria-
mente. Mas atitudes me ganham para sempre."

Aprende-se que não é preciso ir longe para se sentir bem. Pode estar
em nosso quintal, não em Machu-Picchu.

Outro amigo querido diz que uma das coisas de que mais gosta é
pescar numa lagoinha, ou num pegue-pague, enquanto outros preferem a
Patagônia.

Cada um se diverte com o que tem e como pode. E com o juízo que
assimilou.

SIMPLICIDADE
Plinio MontagnerPlinio MontagnerPlinio MontagnerPlinio MontagnerPlinio Montagner

Burrinho Amarrado de Pedro
Bandeira, conta a história de
uma menina chamada Riti-
nha.
O dia chuvoso e a televisão
quebrada, a deixaram de
mal humor e a mãe disse
que Ritinha estava de "burro
amarrado", mas a menina
não sabia como já que ela
nem burro tinha.
Foi então que de repente
apareceu um lindo burrinho
na frente dela, e você nem
imagina o que o burrinho lhe
ensinou. Recomendamos.
Faixa etária: 06 a 08 anos
Encontramos a história nar-
rada em: https://youtu.be/
GlSipTydfMU

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

"Às vezes, basta"Às vezes, basta"Às vezes, basta"Às vezes, basta"Às vezes, basta
uma pequenauma pequenauma pequenauma pequenauma pequena
mudança demudança demudança demudança demudança de

perspectiva paraperspectiva paraperspectiva paraperspectiva paraperspectiva para
vermos algovermos algovermos algovermos algovermos algo

familiar a uma luzfamiliar a uma luzfamiliar a uma luzfamiliar a uma luzfamiliar a uma luz
completamentecompletamentecompletamentecompletamentecompletamente

diferente"diferente"diferente"diferente"diferente"
 Dan Brown Dan Brown Dan Brown Dan Brown Dan Brown

Daniel Gerhard Brown
Nascimento: 22 de junho de 1964
- Estados Unidos
Escritor
Principais trabalhos: Fortaleza Di-
gital, Anjos e Demônios, Ponto de
Impacto, O Símbolo Perdido, Infer-
no, Origem, Magnus Opus, O Códi-
go da Vinci

 Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: Fonte: Wikipédia

 No último dia 23 de janeiro foi realizada reunião de membros da Direto-
ria da Academia Piracicabana de Letras com o Secretário Municipal de
Cultura, Carlos Beltrame, para tratativas da programação da 4ª edição da
Festa Literária de Piracicaba (FLIPIRA)

 NOTÍCIAS:

VERSO

Amazônia: pedaço verde do planeta Terra!
De suas entranhas,

 exala a seiva da vida
para a fauna, flora
e para nós homens,

seres pensantes,
chamados de civilizados!

Porém, inversão terrível ocorre:
quanto mais os séculos avançam,

em nome do progresso
terrível retrocesso acontece,

o ser humano racional
age como irracional!

Acha-se superior aos bichos
(e realmente poderia sê-lo),
mas por ganância, ambição,

faz morrer as florestas nativas,
preparando para si e para outros,

a própria e triste destruição.

 Amazônia: verde-esperança!
Quiçá os homens acordem,

reconheçam o seu valor.
Ela só quer dar para nós

 oxigênio, gratuita oferenda,
continuar a ser Mãe Natureza!

AMAZÔNIA: CHÃO VERDE BRASILEIRO...
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

PALAVRA DO ESCRITOR:

Viajante solitário
Percorro noite adentro

Exposto calendário
De mim, afugento.

Recordações persistentes
Aflige e tomba
Fé relevante

Reergue e retoma.

Íntimo depoente
Simultâneo e sonolento

Moroso alento
Repleto de argumentos.

VIAJANTE SOLITÁRIO
Milton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton MedeirosMilton Medeiros

As mulheres aí estão, Si-
mone, ainda sofrendo abusos,
sinais de um tempo que pare-
ce eterno, o da subjugação do
sexo feminino pelos homens.
Soltam-se as amarras, mas a
marca da violência se incorpo-
ra nos braços que embalam as
crias da humanidade. Humano
não é sinônimo de compaixão.
Humano é sinônimo de barbá-
rie, quando muito controlada,
pois o mundo, embora fêmeo
na essência, se deixa externar
sob a máscara infértil dos ho-
mens da Terra. A Terra, a vida,
a alma, tantos substantivos de
raiz feminina, mas o mundo,
Simone, quer a marca dos fa-
los, a mística falsa dos gran-
des senhores em terras de es-
cravos e de "mulherzinhas",
suas senhoras. Ora, ora, o tem-
po é uma bússola que se encabula. E, mesmo que as vírgulas sobre os prós
e os contras de um e de outro sexo se despetalem da Filosofia, um e outro,
Simone, deveriam ser grandes, porque ambos são unos, mas muitos não
entendem que as mulheres são donas e mandam na casa que a Vida
forjou. Forjara sua vida, Simone, com as tábuas de um amor que perdurou
toda a existência. Experimentou as pessoas e fora experimentada por
elas, num banquete explícito de vida, vida e mais vida, que só a vida aos
vivos cabe. Coubera no quarto das mulheres que a leram, na sala dos ho-
mens que a souberam, na rua dos tantos movimentos, feministas e contra o
oposto sem nexo que oprime, subtrai e maltrata a quem os dera à luz. Luz,
Simone, é de que o mundo, ensolarado e sem óculos, precisa e precisará
por um bom tempo. O tempo é a bússola de que se deve abusar, para que
se aprume o rumo das musas que descem do Olimpo e querem só ser.

CARTA ABERTA PARA
SIMONE DE BEAUVOIR

Olivaldo JuniorOlivaldo JuniorOlivaldo JuniorOlivaldo JuniorOlivaldo Junior

Na evolução do tempo a Terra é um ser pulsante:
Vibra, respira, chora e ao sentir-se agredida

Estertora seu ódio em fúria desmedida,
E abre fendas de fogo em forma anavalhante.

O homem, porém, não sente essa explosão de vida
Que palpita em furor e freme fulminante.

E insano a sua crosta em angústia gritante
Abrindo socavões ele a deixa ferida.

Um dia a Terra envolta em sofrimento tanto,
Regurgita em vulcões, encrespa a água dos rios,

As montanhas explodem em desespero e espanto.

Cobrando de uma vez o seu martírio todo,
Com seu urro medonho e com modos bravios,

A superfície cobre em lágrimas de lodo.

TRAGÉDIAS
Esio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio PezzatoEsio Antonio Pezzato

A vida tem duas faces:
Positiva e negativa
O passado foi duro

mas deixou o seu legado
Saber viver é a grande sabedoria

Que eu possa dignificar
Minha condição de mulher.

Aceitar suas limitações
E me fazer pedra de segurança

dos valores que vão desmoronando.
Nasci em tempos rudes

Aceitei contradições
lutas e pedras

como lições de vida
e delas me sirvo
Aprendi a viver.

ASSIM EU VEJO A VIDA
Cora CoralinaCora CoralinaCora CoralinaCora CoralinaCora Coralina

ooOoo

É possível res-
gatar o encanta-
mento pela vida. Eu
sempre tive uma
vida simples, mas
bem aproveitada.

Tenho um pra-
zer antigo por es-
crever: contos,
crônicas, poemas.
Para mim, para
sentir o doce calor
do sucesso, é ne-
cessário lutar. Gosto quando chega de mansinho a inspiração com seu
suave perfume de festa.

Acho que para a maioria das pessoas, isso é uma grande bobagem ou
perda de tempo. Eu escrevo porque são pequenos impulsos que elevam o
meu espírito e é o que faço de bom e tenho para oferecer.

Minha trajetória não seria a mesma, sem que eu me despisse do
vaivém da rua e mergulhasse nas escritas. A vida é passageira e por isso
é necessário que cada instante seja vivido intensamente.

Agora, eu sei que os verdadeiros valores da vida, depois de um ano
acamada se resumem em Deus, família e amigos.

VIDA SIMPLES
Dulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce FernandezDulce Fernandez

ooOoo

ooOoo

Inexistente cerceamento
Delineada reflexões
Perfeito casamento

Alma e coração
Findando lamentos.

Disponho a deitar
Suave consciência

Humilde é amar
Preciosa existência!

ooOoo
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SSSSSANTANTANTANTANTA CLARA D' OESTE (SP)A CLARA D' OESTE (SP)A CLARA D' OESTE (SP)A CLARA D' OESTE (SP)A CLARA D' OESTE (SP)

A cidade está no encontro do rio Paranaíba com o rio Grande
formando o rio Paraná. Com isso Santa Clara d' Oeste está no
marco do Estado de São Paulo com os Estados de Mato Grosso
do Sul e Minas Gerais. Trata-se de um município de interesse
turístico oficial. Seu principal atrativo é a pesca esportiva, resul-
tando no "Circuito Tucuna Free", o maior festival da modalidade
acontecendo no alto noroeste paulista. A cidade é agradável,
acolhedora, com um bom prefeito que cuida também do turis-
mo, um posto de informações à disposição dos visitantes, pai-
sagem deslumbrante e um dos maiores complexos termais tu-
rísticos do interior de São Paulo. Visite Santa Clara d' Oeste.

PPPPPARQUE THERMALARQUE THERMALARQUE THERMALARQUE THERMALARQUE THERMAL

Também na cidade de Santa Clara d' Oeste você encontra um
dos melhores parques termais aquáticos do Estado, integrando
camping, restaurantes e dezenas de chalés para hospedagem.
Tem toboágua tipo caracol e tipo kamikaze, bem como uma boa
piscina de ondas com água quente. São doze tipos de ondas,
desde a mais fraquinha até aquelas muito agitadas. Diversão ga-
rantida. Uma estrutura chamada "Ostopus" conta com sete toboá-
guas, dois escorregadores e muita diversão para adultos e crian-
ças. Tudo muito bem cuidado, pois é em Santa Clara d' Oeste.

PPPPPARQUE CARQUE CARQUE CARQUE CARQUE CAAAAACHOEIRA DCHOEIRA DCHOEIRA DCHOEIRA DCHOEIRA DA MARTA MARTA MARTA MARTA MARTAAAAA
Trata-se de um parque natural no município de Botucatu e
uma unidade de conservação da Bacia Hidrográfica do Alto
Capivara, localizada na zona de transição entre biomas Mata
Atlântica e Cerrado. O parque tem trilhas autoguiadas com
placas informativas, mas em pontos estratégicos existe a pre-
sença de instrutores, e há regras a serem seguidas. A entrada
é gratuita, de terça a domingo, das 9h00' às 16h30', sendo
preciso agendar a visita pelo site da Prefeitura de Botucatu.
Para grupos e, principalmente, para escolares o agendamento
pode ser feito pelo telefone (14) 3811-1518. Visite Botucatu.

Thermas Clube, em Santa Clara d’Oeste

Portal de Santa Clara d'Oeste (SP)

Parque Natural Municipal Cachoeira da Marta, em Botucatu. (SP)

Estância Turística de Paranapanema (SP)

REPRESA JURUMIRIMREPRESA JURUMIRIMREPRESA JURUMIRIMREPRESA JURUMIRIMREPRESA JURUMIRIM

Trata-se de um represamento da barragem no rio Paranapa-
nema resultando em banhar dez municípios. Tem cerca de cem
quilômetros de comprimento e em alguns trechos ultrapassa
três quilômetros de largura. A represa tem um reservatório
com área de 449 km², contendo um volume de água quase
quatro vezes maior que o da Baía de Guanabara no Rio de
Janeiro. Mas, é importante lembrar, um quinto de toda a área
da referida represa está na Estância Turística de Paranapane-
ma onde, aliás, tem diversas áreas com infraestrutura. Em Pa-
ranapanema conheça a Praia dos Holandeses, a Praia Branca,
Santa Cristina e Enseada Azul, a encantadora "Holambra-II"
(como era chamada anteriormente) e a praia fluvial Ilha do Sol.
Programe uma visita em Paranapanema. Você vai gostar.

A VA VA VA VA VOLOLOLOLOLTTTTTA DA DA DA DA DAS EXAS EXAS EXAS EXAS EXCURSÕES RCURSÕES RCURSÕES RCURSÕES RCURSÕES RODOSODOSODOSODOSODOS

Com o alto custo das passagens aéreas, e com os esforços do
trade turístico paulista descobrindo, cuidando e divulgando no-
vos destinos no interior do Estado de São Paulo, a solução lógi-
ca passa a ser o Turismo Rodoviário, principalmente com as
excursões bem cuidadas por agentes operadores registrados
no Cadastur de Ministério do Turismo. Lembrando termos no
Estado os melhores ônibus de turismo de boas empresas espe-
cializadas e centenas de Guias de Turismo especializados (tam-
bém registrados no Cadastur). Vamos passear em grupos.

Excursão Rodoviária

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
s ico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção -ma io res  i n f o rmações
19998963876.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x car-
tão. Tratar Rua Moraes Barros,
1.205 – Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal

e Estudantes de
Contabilidade curri-

culum para
RHPIRACICABA@

HOTMAIL.COM
WhatsApp  (19)
9.8406-3682.
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2023: E AINDA ESTAMOS FALANDO DE RACISMO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, já atuou em

Tribunais Desportivos e
ocupou os cargos de: diretor

jurídico, secretário, vice-
presidente, presidente do

Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício e
presidiu a Comissão de

Direito Desportivo da OAB de
Piracicaba nas gestões de

2007/2009 e 2019/2021

vítimas de racismo, até um tempo
atrás a nossa sociedade torcia o
nariz contra, preferindo varrer
para debaixo do tapete do que dis-
cutir o assunto. Os clubes de fute-
bol também não contribuíam, ta-
xando o atleta que buscava o apoio
contra tais abusos de "desagrega-
dor de grupo", "jogador-proble-
ma" e não compreendiam a dor, a
angústia de quem sofre com isso
que reflete, inclusive, de forma
negativa em campo. As leis no Bra-
sil no que se refere ao racismo o
consideram crime inafiançável,
esse rigor tem que ser transporta-
do para a legislação do esporte,
para o futebol e não somente me-
xer no bolso desses criminosos
através de penas pecuniárias e sim
com restrição de liberdade. A mais
nova vítima de ataques racistas é
o atleta Vini Junior ou Vinicius
Junior que defende a equipe do
Real Madri na Espanha, sim caro
leitor, um país europeu, mas com
um passado não tão distante fas-
cista, leia-se ditador Franco. Um
grupo de torcedores, sempre aque-
la minoria covarde, que age cober-
ta pelo manto da noite, pendurou
um boneco simulando o enforca-
mento do Vini Jr numa ponte pró-
xima ao centro de treinamento do
Real Madri em razão do jogo con-
tra o Atletico de Madri. "Ué?! Na
Europa! ", diria o nosso leitor e
leitora, sim no continente europeu
onde vez e outra acontecem casos
de racismo no esporte e futebol ou
será que não aprendemos nada
com a "Tragédia de Hillsborough"
onde morreram 96 torcedores
dentro do estádio, em briga pro-
movida por hooligans em Sheffi-

eld na Inglaterra durante o jogo
entre Liverpool FC e Nottingham
Forest, válido pelas semifinais da
Taça da Inglaterra? Com relação
ao Vini Junior, a LaLiga que é or-
ganizadora do campeonato, já saiu
em sua defesa do atleta, repudi-
ando o ato e seu presidente Javier
Tebas Medrano publicou no twi-
ter o seguinte: "Un mensaje a
aquellos que os amparais en la
noche para cometer delitos de
odio, os localizaremos, consegui-
remos condenas, para que termi-
néis en la cárcel, que es donde de-
béis estar.¡¡¡ BASTA YA!!!" (@te-
basjavier). A nossa CBF também
emitiu nota repudiando, bem
como a equipe do Real Madri e a
direção do Atlético de Madri la-
mentou o episódio, condenando-
o. A CBF de lá, a  Real Federação
Espanhola de Futebol também
emitiu um comunicado em apoio
ao Vini Jr: "A Real Federação Es-
panhola de Futebol lamenta vee-
mentemente e condena o ato in-
tolerável cometido antes do due-
lo da Copa do Rei entre o Real
Madrid e o Atlético de Madrid na
quinta-feira. Além disso, quer
enviar uma mensagem de apoio a
Vinicius, diretamente ameaçado
pelos radicais de forma deplorá-
vel. Esse tipo de manifestação,
carregada de ódio, só incentiva a
violência e não tem lugar em nos-
so esporte. O futebol deve ser vi-
vido com paixão, mas sempre res-
peitando os jogadores, o adver-
sário e os torcedores. É inaceitá-
vel este tipo de vandalismo que
em nada ajuda ao bom andamen-
to de uma festa tão bonita como
pode ser o dérbi de Madri". O

Em 2022, escrevi duas colu-
nas sobre racismo no futebol, além
de mais outras, desde que escrevo
para a página do Passe de Letra.
No mundo todo, o combate ao ra-
cismo é realizado de forma impla-
cável e sem descanso, o racismo
não anda sozinho, vem acompa-
nhado da homofobia, do machis-
mo e outras formas de opressão
condenáveis sob todos os aspec-
tos. Infelizmente, tal prática ain-
da está cada vez mais presente em
nossa sociedade, não só no Brasil,
mas em outros países que amam o
futebol. Aos poucos a consciência
dos atingidos, no caso dos joga-
dores de futebol, vem mudando e
com muita coragem, sim coragem
mesmo, denunciam efetivamente
todo abuso que sofrem, aliás, só o
fato de denunciarem que foram

Observatório da Discriminação
Racial no Futebol
(observatorioracialfutebol.com.
br/) acompanha todos os casos
de racismo e intolerância do fu-
tebol e faz um trabalho excepcio-
nal no sentido de informar e edu-
car visando erradicar o mal que
tanto nos aflige e que fere de mor-
te a democracia e também traz em
sua rede, o Relatório Anual da
Discriminação Racial no Futebol
de suma importância ao combate
ao racismo e à intolerância. O
nosso alento, com as manifesta-
ções e providenciam policiais e
judiciais, é que a certeza da impu-
nidade não mais será o combustí-
vel que, até então, movimentava
esses atos ofensivos e criminosos
e que vem aumentando em qual-
quer competição esportiva. O Bra-
sil deu mais um passo ao promul-
gar a Lei Federal nº 14.532 de 11
de janeiro de 2023, que muda a
Lei do Crime Racial - Lei nº 7.716,
bem como o Código Penal, são al-
terações que confirmam e reafir-
mam o incansável combate ao ra-
cismo, em especial o seu parágrafo
2º-A que diz: "Se qualquer dos cri-
mes previstos neste artigo for co-
metido no contexto de atividades
esportivas, religiosas, artísticas ou
culturais destinadas ao público:
Pena: reclusão, de 2 (dois) a 5 (cin-
co) anos, e proibição de frequên-
cia, por 3 (três) anos, a locais des-
tinados a práticas esportivas, ar-
tísticas ou culturais destinadas ao
público, conforme o caso. Enfim,
volto a perguntar:  ATÉ QUAN-
DO? Alguém se habilita a respon-
der? Saudações XVzistas e jus
desportivas e até a próxima!

NOVO ELENCO, VELHOS ERROS
 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

anos, ele bateu na trave. Em 2023
dois grandes clubes do interior,
que foram rebaixados, figuram
entre os que podem conquista o
acesso. Um deles, o Grêmio No-
vorizontino, ainda não demons-
trou o seu favoritismo, por outro
lado, a Ponte Preta, até então,
segue invicta na competição.

Mas, vamos falar do Nhô
Quim. Em quatro rodadas foram
dois empates, uma derrota e uma
vitória. Os três primeiros pontos
foram conquistados fora de casa,
na estreia, o que gerou um oti-
mismo na torcida, porém, enfren-
tou o Noroeste, time que subiu da
A3 e ainda com investimento li-
mitado para esta temporada. No
segundo jogo, quando enfrentou
o Taubaté, o máximo que o time
alvinegro conseguiu arrancar, foi
um empate, diante de sua torci-
da. No jogo contra a macaca, jo-
gou de igual para igual, mas de-
vido a um erro de substituição por
parte do técnico Cléber Gaúcho, a
equipe da Noiva da Colina saiu
com a derrota, o que poderia ser
superada no jogo da última quar-
ta-feira, fora de casa, contra o São
Caetano, que até então, não ha-
via pontuado na competição.

O que vimos, foi mais uma
vez, um time apático, desentrosa-

do, sem meio de campo, sem meia
de armação, e com uma péssima
defesa, começando pelo goleiro,
que até agora só demonstrou in-
segurança e muitas falhas, sendo
que algumas delas resultaram em
gols dos adversários. Até o mo-
mento, o único que faz merecer
vestir o manto zebrado no setor
defensivo é João Maistro, que in-
clusive balançou as redes em duas
oportunidades.  Algumas pesso-
as me perguntam: este ano, o XV
sobe? A minha resposta é sim-
ples e objetiva: não! Se Cléber
Gaúcho continuar arriscando
com a mesma escalação, a situa-
ção poderá complicar ainda mais,
já que, até agora, o seu time se-
gue fora da zona de classificação.

E o que fazer então para re-
verter a situação? Simples. Co-
meçando urgentemente com a
troca do goleiro, pois o coman-
dante alvinegro tem à sua dispo-
sição Michel, remanescente da
base e Alan, reforço vindo do
Água Santa. Na zaga, o experi-
ente Rodolfo Mol, que tem en-
trado com a braçadeira de capi-
tão, pode ser substituído por
Luizão, que já está regularizado,
depois de ter defendido o Operá-
rio-PR. No meio campo, Samuel
Andrade e Lúcio Sena estão per-

didos. Nesse setor, há duas op-
ções: Mika e Felipe Benedetti. Na
frente Artur, Lucas Xavier e Ma-
theus Mello, até que seguram
bem, mas Jhonatan Marino já
mostrou que merece uma opor-
tunidade como titular. Bruno Cé-
sar, mesmo fora de forma, toda
vez que entrou, mostrou ser um
jogador diferenciado, mas ainda
não aguenta jogar os 90 minutos
ou um tempo inteiro. Muitos ain-
da apostam na volta do matador
Lúcio Flávio, que já segue no pro-
cesso de transição do Departa-
mento Médico, pois Mikon Aqui-
no, pode ter raça, mas ainda não
está pronto para entrar jogando.

O problema é que a série A2 é
um turno só e com apenas 15 ro-
dadas na primeira fase. Quatro já
se passaram e até quando Cléber
Gaúcho continuará insistindo no
erro? Contratações? Até podemos
dizer que cabem mais algumas,
mas com o que o técnico tem em
mãos, dá para fazer uma boa cam-
panha. Se o problema persistir, a
única solução é trocar a comissão
técnica. Que essa diretoria fique
atenta aos erros e principalmente
ao tempo, pois se demorar muito
para mexer, pode ser tarde e tere-
mos que amargar por mais ano, a
segunda divisão do Paulista.

O XV de Piracicaba iniciou
mais uma temporada. Pelo sétimo
ano consecutivo, a equipe dispu-
tará o Campeonato Paulista Série
A2, a primeira competição de três
a serem disputadas este ano. Tal-
vez, esta seja a mais importante,
apesar de muitos acharem que a
Série D do Brasileiro seja a priori-
dade. Mas a competição nacional
é eliminatória. Um vacilo fará com
que a equipe seja desclassificada e
para voltar a disputa-la, terá de
passar mais uma vez pelo árduo
caminho: o de ser campeão da Copa
Paulista de Futebol, marcada para
acontecer no segundo semestre.
Mas se o glorioso esquadrão
pensa em ascensão, o foco deve
ser a competição estadual. O
time piracicabano sempre entra
como franco favorito ao acesso,
e por muitas vezes, nos últimos

Olá amigos é um prazer es-
tar em mais uma edição Passe
de letra e venho aqui para me ex-
pressar sobre um assunto muito
chato e sem graça que em pleno
ano de 2023 que é totalmente la-
mentável que ocorra ainda.

Quero aqui em nome de toda
família Passe de Letra expressar
nossa solidariedade ao grande Pi-
racicabano e treinador competen-
te Guto Ferreira, que hoje treina o
Goiás, que mais uma vez foi víti-
ma de ato de preconceituoso no
último domingo, 15, durante
transmissão da TV Brasil Central
(TBC) do clássico com o Atlético-
GO, pelo Campeonato Goiano. Na
ocasião, o jornalista Lucas Noguei-
ra afirmou que "não dá para colo-
car lapela" no treinador, se refe-
rindo ao seu pescoço e seu peso.

"Gente, nós temos um micro-
fone aqui que chama lapela, no
Guto não dá para colocar lapela
nele não, pode olhar na coletiva,
não tem pescoço, não tem uma di-
visória aqui (região abaixo do quei-
xo), então precisa cuidar disso",
disse o comentarista. As falas fo-
ram motivos de risadas pelos seus
companheiros na transmissão.
Jean Lopes, um dos apresentado-
res, questionou se Guto estaria "co-
mendo muita pamonha".

JORNALISMO

ESPORTIVO DA

PIOR QUALIDADE
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

Minha opinião é o seguinte o
jornalista está em baixa nesse país
e ponto. Qualquer babaca que tem
o cargo de comentarista pode che-
gar em rede nacional e falar abo-
brinhas, exemplos temos de sobra
por ai. Segundo, se essa emissora
fosse uma emissora séria, teria
demitido no dia seguinte esse in-
feliz jornalista que fez essa "graci-
nha" sem graça. É inadmissível
que, em pleno 2023, ainda aconte-
çam casos como esse, de pessoas
aprovando e achando graça de
ofensas preconceituosas em rela-
ção à condição física de seu seme-
lhante. E não é a primeira vez que
isso se repete com Guto Ferreira,
quando ainda treinava o Ceará em
2020, teve um repórter que tam-
bém fez piadas sobre o treinador e
a sua forma física.

Isso é um absurdo sem tama-
nho, uma desconsideração total
para com um profissional super
talentoso e pessoa do bem como é
o Guto Ferreira. Fica aqui regis-
trado nossa solidariedade ao pi-
racicabano Guto e a toda sua fa-
mília, que isso nunca mais aconte-
ça e repito se essa emissora de Goi-
ás fosse seria teria demitido esse
infeliz jornalista no dia seguinte.

Só para finalizar e falando em
preconceitos variados, Vini Junior
teve um "boneco a sua semelhan-
ça" enforcado na Espanha em um
viaduto com uma faixa estendida
com dizeres extremamente racistas...
Que vergonha alheia!!! Primeiro
mundo??? Tem certeza??? Um sa-
fari não acumula tantos animais.

DE AZARÃO

A FAVORITO

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia,

com especialidade no trabalho
com os esportes

Pablo Franco

Algo que me intriga muito é
como a história pode ser reescri-
ta de maneira tão rápida em um
curto período de tempo. A segun-
da final consecutiva e segundo tí-
tulo do time do Palmeiras da copa
São Paulo de futebol júnior foi a
prova disso. Para quem já ouviu a
famosa música do Palmeiras não
ter mundial que o diga, foi obri-
gado a ouvir e engolir já que era
um fato até aquele momento.

O Palmeiras fez aquilo que a
mídia esportiva esperava dele, foi
campeão com uma campanha
magistral e perfeita. Temos tam-
bém que enfatizar como o Amé-
rica mineiro também surpreen-
deu eliminando vários favoritos,
com vários destaques. O mais
importante que ganhar o título é
revelar e formar jogadores, a
exemplo do próprio Endrick. A
Copa São Paulo deveria ter essa
função já que se tratando de um
torneio de base a função é a pre-
paração de novas gerações.

O Palmeiras de AZARÃO
foi a FAVORITO em um curto
espaço de tempo, algo a se elo-
giar considerando os resultados
recentes. Mais importante que
ganhar títulos é formar aquele
que será o futuro do clube.

Um grande abraço meu
psicolindo!

RECLAMAÇÕES, PONTUAÇÕES E VERDADES

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores des-
te matutino que já figura a mui-
to tempo como o mais importan-
te de Piracicaba, seu conteúdo é
o que retrata com exatidão tudo
que envolve a "noiva da colina".
Suas disputas políticas, as con-
quistas do povo, o roteiro cultu-
ral e a trajetória gloriosa do nos-
so Nhô-Quim, tudo com a maior
demonstração da verdadeira de-
mocracia. Parabéns ao querido a
migo Evaldo Vicente em nos pro-
porcionar esta honra em poder
fazer parte deste processo único
em divulgação, e informação.

O nosso assunto preferido
sempre será o centenário e glorio-
so alvinegro Piracicabano, e sobre

este velho e vitorioso senhor que
dedicaremos nossas linhas. O XV
de Piracicaba encheu de orgulho o
seu torcedor no segundo semestre
de 2022, com o título da copa pau-
lista, resgatou a credibilidade e a
confiança de seu torcedor após os
últimos seis anos de vexames e
decepções, tendo como ápice a
derrota em pleno Barão para o
São Bento nas semifinais da A2
2022 pelos vergonhosos 1x5.

A preparação para a competi-
ção estadual que pode levar o cam-
peão e vice à elite do futebol pau-
lista inicia com imprensa e torce-
dores esbanjando sorrisos e em-
polgação, mas bastou a competi-
ção começar para os sorrisos sumi-
rem e a empolgação diminuir. Vi-
tória na estreia fora de casa, 1x3
em Bauru não dando chance de
respirar ao Noroeste seu anfitrião.
Já na segunda partida, empate com
gosto de derrota para o Taubaté no
Barão e o torcedor em sua maioria
pensou " coisas de campeonato".

Chega a maior partida da pri-
meira fase entre todos os clubes
em disputa, a região toda a postos
para assistir o maior duelo regio-
nal, XV x Ponte Preta. A macaca
sendo vista como o bicho papão e
o Nhô-Quim um dos únicos a en-
frenta-la em igualdade de forças,
mais uma derrota no Barão, 1x2

para a macaca para mais de seis
mil torcedores. Para ter uma ideia
o XV é disparado o melhor nume-
ro de torcedores pagantes entre os
dezesseis clubes, algo em torno de
9.900 ingressos vendidos, o se-
gundo colocada aparece na casa
dos 4.800, loucura isso né?

Quarta rodada e a chance de
recuperar os pontos perdidos em
casa, pois dos seis disputados so-
mou somente um, pouco para
um time que busca o acesso. Tabu
de mais de vinte e cinco anos a
ser quebrado, o alvinegro não
ganhava do São Caetano no Ana-
cleto Campanella a muitos anos,
o azulão lanterninha da compe-
tição ainda não havia marcado
pontos, em três jogos acumulou
três derrotas e era até então o
saco de pancadas da disputa.

Mais um empate com sabor
de derrota, duas vezes na frente
do marcador e duas vezes ceden-
do o empate. Erros individuais que
se acumulam posicionamento e
distribuição tática que não se man-
tém e falta de criação. Segundo o
treinador Cléber Gaúcho o time
ainda não entrosou cem por cen-
to, e alguns erros individuais pre-
judicaram o conjunto.

As famosas "muletas" come-
çam a aparecer, desgaste, campos
ruins, horários das partidas, ar-

bitragens, expulsões, contusões e
etc, mas as "reclamações, pontua-
ções e verdades" servem para to-
das as equipes da competição, ou
somente o Nhô-Quim que seria
afetado por essas coisas? Meu que-
rido e competente treinador Clé-
ber Gaúcho, você e toda sua co-
missão técnica e diretoria de fute-
bol já mostraram seu valor e com-
petência, por favor volte a ter a
coragem e atitude da copa paulis-
ta, precisou mude, reclamou bar-
re, xingou coloque para fora do
grupo, mas não deixe seu traba-
lho cair de qualidade nem por
teimosia ou por agentes exter-
nos. Confiamos em você! Bora
XVZÂO, rumo a série A1 2024!
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